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Leia na página 11

Crimes com facas
Violência entre jovens 

continua a crescer: seis mortes 
e 36 feridos nos primeiros 

quatro meses de 2021

Na página 29

Torneio de vôlei de 
areia

A segunda edição da 
competição acontece dia 
15/08 em Wimbledon e 

reunirá 11 times

Conheça Daniel Monteiro
O bailarino brasileiro que 
teve a carreira em West 
End interrompida pela 
pandemia está de volta em 
filme inglês
Na página 07

Governo levanta maioria das restrições e pede que empresas e indivíduos 
ajam com responsabilidade. Uso de máscaras, por exemplo, continuará 
obrigatório nos serviços de transporte de Londres. Leia mais na página 13

O FUTURO DE ELEPHANT AND CASTLE
COM A ESTÁTUA DE VOLTA À CASTLE SQUARE, COMUNIDADE 
EXIGE NOVO ESPAÇO PARA COMERCIANTES QUE CONTINUAM 
SEM LUGAR PARA TRABALHAR
NA PÁGINA 09

Ano 20 / Número 842

ETAPA 4:
LIBERDADE COM BOM-SENSO 
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Brasil Portugal Angola Moçambique São Tomé 
e Príncipe

Guiné
Equatorial

MacauCabo VerdeGuiné-BissauTimor-Leste

UTILIDADES

The Home Office (Departamento de Imigração)
Telefone: 0870 606 7766. 
Instruções gravadas em inglês: 8760 1622. 
Formulários para extensão de visto podem ser 
obtidos pelo telefone 0870 241 0645

Câmara de Comércio de Portugal no  Reino Unido
11 Belgrave Square SW1X 8PP, London
Tel: +44 (0)20 7201 6638 
http://www.portuguese-chamber.org.uk/

AICEP - Portugal Global 
(Portuguese Trade & Tourism Office) :
3rd Floor, 11 Belgrave Square
London SW1X 8PP
Tel: Tel +44 (0)20 7201 6666
www.portugalglobal.pt

Anglo-Portuguese Society : 
7 New Quebec St, London W1H 7RH
www.angloportuguesesociety.org.uk 
Associacao cuiltural que promove a historia e a 
cultura portuguesa .

Instituto Camões : 
cvc.instituto-camoes.pt/index.php

Emergência: Emergência: 999 (Polícia, bombeiros 
ou ambulância)
Polícia de Trânsito (British Transport Police): 
0800 40 50 40
NHS: 0854 4647 (24 horas)
Informação Geral de Saúde: 
0800 665 544 (24 horas)
Aeroporto de Hearthrow: 0844 335 1801
Aeroporto de Luton: 01582 405100
Aeroporto de Gatwick: 0844 892 0322
Aeroporto de Stansted: 0808 169 7031
Aeroporto London City: 020 7646 0000

Consulado de Portugal em Londres:
11, Belgrave Square
London, SW1X 8PP
Tel:  020 7291 3770
www.cgportugalemlondres.com

Consulado-Geral do Brasil em Londres
3 Vere Street, Londres, Reino Unido, W1G 0DG
cglondres.itamaraty.gov.br

Consulado da Angola em Londres:
46 Bedford Square
London WC1B 3DP
Tel: 02072918700
http://www.angola.org.uk/index.html

Consulado de São Tomé e Príncipe em 
Londres: 
Flat 8, Marsham Court Victoria Drive 
London SW19 6BB
Tel: 0287886139

Embaixada de Portugal em Londres:
11 Belgrave Square, SW1X 8PP
 Tel: 02072913770
www.londres.embaixadaportugal.mne.pt/pt/

Embaixada do Brasil em Londres:
14-16 Cockspur Street SW1Y 5BL
Tel: 02077474500
www.brazil.org.uk 

Embaixada de Moçambique em Londres: 
21 Fitzroy Square, W1T 6EL
Tel: 02073833800
www.mozambiquehighcommission.org.uk 

Embaixada da Guiné Equatorial em Londres:
13 Park Place St. James, SW1A 1LP
 Tel : 02074996867
www.embassyofequatorialguinea.co.uk

Embaixada de Timor Leste em Londres:
83 Victoria Street, SW1H 0HW
Tel: 20 3440 9025 / 0203 440 9026
www.tlembassy.co.uk/ 

Embaixada de Macau em Londres  
(Embaixada da China):
31 Portland Place, W1B 1QD
Tel: 020-7631 1430
www.chinese-embassy.org.uk

Unit 4 – Holles House, Overton Road, London SW9 7AP
02077387983

O conteúdo dos artigos de colaboradores e anúncios publicitários não expressam necessariamente a 
opinião deste periódico, sendo de responsabilidade de quem os subscreve.

Previsão do tempo, Londres

Em 18 de julho de 1817 morreu Jane Austen, aos 
41 anos. A escritora britânica, que nasceu em 
Steventon, Hampshire, deu ao romance um caráter 
moderno pelo tratamento de pessoas comuns 
na vida cotidiana. Ela publicou quatro romances 
durante sua vida: Sense and Sensibility (1811), 
Pride and Prejudice (1813), Mansfield Park (1814), 
e Emma (1815). 

A participação da Inglaterra na Eurocopa despertou sentimentos adversos no país. 
Primeiro, a beleza da torcida unida dando suporte ao time. Depois, com a derrota dos 
3 Lions para Itália na disputa de pênaltis, surgiu a intolerância. Marcus Rashford, uma 
das estrelas do time que perdeu um pênalti, foi vítima de inúmeras demonstrações de 
racismo. Um mural feito em sua homenagem pelo artista de rua Akse em Withington, 
Manchester, foi vandalizado logo após a partida. Mas a resposta não demorou: 
centenas de pessoas deixaram mensagens de apoio e solidariedade no mural, 
cobrindo o vandalismo com demonstrações de amor. É esta imagem que queremos 
guardar na memória.

HISTÓRIA

Jane Austen

Imagem do mês

O amor venceu o ódio
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Uma das mais importantes 
artistas em atividade, a luso-britânica 
Paula Rego tem a maior retrospectiva 
em 60 anos de carreira na Tate 
Britain.

A mostra, em cartaz até 24/10, 
conta a história da vida extraordinária 
desta artista que vive na Inglaterra 
desde meados dos anos 1970. A 
exposição destaca a natureza pessoal 
de grande parte de seu trabalho e o 
contexto sociopolítico do qual ele 
se origina. Revela também o amplo 
leque de referências da artista, desde 
quadrinhos até a pintura histórica.

São mais de 100 obras, incluindo 
colagens, pinturas, pastéis em grande 
escala, desenhos e gravuras com tinta 
e lápis. Há trabalhos iniciais dos anos 
1950, nos quais Rego explorou pela 
primeira vez a luta pessoal e social, 
grandes pastéis de figuras únicas 
da aclamada série Dog Women and 
Abortion e ricas cenas dos anos 
2000-10.

É uma oportunidade única de 
pesquisar, na cidade em que Rego 
chama de lar, a gama completa de 
seu trabalho. Paulo Rego, o marido e 
filhos se mudaram para Inglaterra nos 
anos 1970. Aos 86 anos, a artista vive 
em Hampstead, Norte de Londres. 

A Time Out London publicou: “A 
exposição da conceituada artista luso-
britânica na Tate Britain está longe de 
ser a sua primeira individual, mas é a 
maior dos seus 60 anos de carreira. 
Uma boa retrospectiva deve levá-lo 

a uma espécie de jornada ‘This is 
Your Life’ através do trabalho de 
um artista, e é exatamente isso que 
você tem aqui, uma enorme mostra 
de mais de 100 peças, agrupadas em 
épocas Rego muito diferentes”.

Paula Rego e Londres
A relação da artista portuguesa 

com a Inglaterra remete aos anos 
1960. Em 1962, o pai de Rego 
comprou uma casa para a filha e a 
família dela em Londres, e a partir 
daí a artista começou a se mover entre 
Ericeria e a nova casa da família. 

Como revela a biografia da 

artista publicada pela Thestory.
org, enquanto estava em Londres, 
Rego começou a expor seu trabalho 
como parte do The London Group. 
Ela foi a única artista feminina na 
época a mostrar pinturas ao lado de 
nomes como David Hockney e Frank 
Auerbach. Formado muito antes, 
em 1913, este grupo organizado e 
liderado por artistas era inteiramente 
democrático e apolítico e pretendia 
oferecer apoio prático aos artistas em 
atividade. 

Em 1965, Rego participou 
numa mostra colectiva no Institute 
of Contemporary Arts London 
(ICA), intitulada Six Artists, e no 
mesmo ano realizou a sua primeira 
individual em Lisboa na Sociedade 
Nacional de Belas Artes. Essas duas 
exposições a estabeleceram como 
uma artista política e subversiva, e 
também demonstraram a influência 
do surrealismo, e particularmente do 
automatismo e de Joan Miro em seu 
trabalho.

A exposição foi organizada pela 
Tate Britain em colaboração com o 
Kunstmuseum Den Haag e o Museo 
Picasso Málaga.

Para visitar a mostra, é 
preciso reservar um horário com 
antecedência pelo site da Tate 
Britain. Os ingressos custam £ 18 
(para não sócios).

Paula Rego na Tate Britain
Até 24/10
www.tate.org.uk

Maior retrospectiva de Paula Rego 
na Tate Britain

Da Redação

© Paula Rego

A exposição da artista luso-britânica destaca a natureza pessoal de seu trabalho e o 
contexto sociopolítico das obras

Soft and rugged ... Love, Quadro de 1995

The Artist in Her Studio, obra de 1993 pertencente à coleção de Leeds Museums and Galleries
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A Comissão Naval Brasileira 
na Europa (CNBE), cuja sede fica 
em Londres, lançou um edital para 
a contratação de um assistente 
técnico. Não se trata de concurso 
público, mas de contrato de trabalho, 
inicialmente de um ano com período 
probatório remunerado de três 
meses, com salário de £ 5,066.13 
por mês.

Segundo o edital, as atividades 
inerentes ao emprego são de 
natureza técnica-administrativa e 
requerem formação mínima de nível 
superior.

Terão preferência os candidatos 
com cursos ou experiência 
profissional em transporte marítimo, 
nas áreas de atuação da Organização 

Marítima Internacional (IMO).
A carga horária será de 35 horas 

semanais, das 9h às 17h, com uma 
hora de intervalo.

As inscrições estarão abertas de 
19 a 22 de julho, na sede da CNBE. 
Para ler o edital n° 01/2021 e baixar 
a ficha de inscrição, acesse o website 
da CNBE (www.bnce.org.uk). 

O que é a CNBE?
A Comissão Naval Brasileira 

na Europa (CNBE), sendo parte 
do poder executivo do governo 
do Brasil, pertence à estrutura do 
Ministério da Defesa, subordinada 
ao Comando da Marinha do Brasil. 
Desde 1971 vem contribuindo 
para o apoio logístico das Forças 
Navais e Organizações Militares 

da Marinha do Brasil, por meio de 
atividades de obtenção e tráfego de 
carga no exterior.

A CNBE tem como principais 
tarefas obter equipamentos para 
seus meios navais, aeronavais e de 
fuzileiros navais, além de armas, 
mísseis, munição e sobressalentes, 
nos mercados da Europa, Oriente 
Médio, Oceania, África e Ásia, 
exceto Japão, China e Coréia, bem 
como apoiar financeiramente os 
escritórios dos Adidos Navais, 
Representações e Missões da 
Marinha do Brasil, em sua área de 
jurisdição.

A sede da Brazilian Naval 
Commission in Europe fica em 
Upper Richmond Road, Putney, 
SW15 2SH.

Comissão Naval Brasileira
abre vaga em Londres –
Salário é de £ 5 mil/mês

Da Redação

No dia primeiro de julho, o 
cônsul-geral do Brasil em Londres, 
Tarcísio Costa, comandou o evento 
de posse dos novos conselheiros do 
Conselho de Cidadania do Reino 
Unido (CCRU), gestão 2021-2023. 
Dos 15 candidatos, 12 foram eleitos 
e agora integram a organização 
que representa os brasileiros junto 
ao consulado. Foram 1796 votos 
online. Os mais votados assumem 
agora as mesas temáticas e passam a 
atuar como uma referência de apoio 
à comunidade brasileira no Reino 
Unido. 

No discurso de abertura da 
cerimônia, que por causa da pandemia 
foi online, Tarcísio Costa enfatizou 
a importância do grupo. “Este é um 
conselho laico, sem ligações com 
religiões, e que deve atuar para o bem 
coletivo, seguindo o ótimo exemplo 
dos seus antecessores, que fizeram 
um excelente trabalho.” 

Na última edição deste jornal, o 
consulado destacou, em sua coluna 
mensal, “a importante atuação do 
CCRU no contexto da pandemia 

de COVID-19”. Em coordenação 
constante com o consulado, os 
membros do conselho apoiaram 
centenas de brasileiros e brasileiras 
que, subitamente, encontraram-se em 
situação de vulnerabilidade.

Turistas tiveram seus voos 
de retorno ao Brasil cancelados; 
muitos residentes perderam o 
emprego e viram suas condições de 
vida decaírem. Foi imprescindível 
a assistência prestada no 

esclarecimento de dúvidas, na 
busca por acomodação, em casos de 
violência doméstica e na realização 
dos dois voos de repatriação – que 
levaram mais de 500 nacionais de 
volta ao Brasil, ocasião em que os 

conselheiros distribuíram alimentos 
aos passageiros, ofereceram suporte 
logístico e até hospedagem.

Agora é a vez de um novo time 
de voluntários assumir esse papel 
de suporte, fundamental não apenas 
em tempos de pandemia, mas em 
qualquer época.

Novos conselheiros do CCRU tomam posse em evento online

•	 Álvaro César Gonçalves 
Pétrus

•	 Bianca de Souza 
Bucciotti

•	 Christopher Boaron 
Vilela Machado

•	 Cleidiomar Dalmasio
•	 Eduardo Marian Naum
•	 Fernanda Rossatto Ellis
•	 Marcia Rossi Mccusker
•	 Mariana Golin Silva 

Winckler
•	 Neucimara de Ros
•	 Rodrigo Melo Quilelli 

Corrêa
•	 Rosa Maria Aparecida 

Gonçalves
•	 Sandro Vita de Morais

Novos conselheiros do CCRU 
(em ordem alfabética)

O cônsul-geral Tarcísio Costa e a cônsul adjunta Veridiana Lhamas de Avelar Fernandes comandaram a cerimônia de posse dos conselheiros

Da Redação

Reprodução

Unsplash

Terão preferência os candidatos com cursos ou experiência em transporte marítimo, nas 
áreas de atuação da Organização Marítima Internacional (IMO)
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DIRETO DO BRASIL PARA LONDRES

No dia 22 de junho de 
2021 foi lançada a campanha 
#VaiVacinar, que visa a promover 
e facilitar o acesso à vacina 
contra COVID-19 a brasileiros 
no Reino Unido. Isso é feito por 
meio do compartilhamento de 
informações sobre a eficácia e 
a segurança das vacinas, sobre 
como registrar-se em um GP e a 
quem recorrer para pedir ajuda, 
além de ressaltar o fato de que 
não é necessário apresentar 
passaporte ou documento 
que comprove regularidade 
migratória. O movimento conta 
com o apoio da Casa do Brasil 
e do Conselho de Cidadania do 
Reino Unido.

As entidades envolvidas na 
campanha vêm desenvolvendo 
trabalho constante de 
conscientização junto à 
comunidade brasileira em relação 
à importância da vacinação 
contra a COVID-19. No dia 12 de 
junho último, foi realizado um dia 
de vacinação na Casa do Brasil 
dedicado ao público brasileiro, 
em que não se exigiu registro no 

GP, comprovante de residência ou 
qualquer outra documentação de 
identificação para as 170 pessoas 
que receberam a dose da vacina 
AstraZeneca.

O movimento #VaiVacinar 
pretende envolver a comunidade 
nos esforços de divulgação 
dos benefícios da vacinação e 
de desmistificação da vacina 
contra COVID-19. Por meio do 
envolvimento de influencers, 
de profissionais da saúde, de 
personalidades brasileiras locais 
e de autoridades, a campanha 

busca atingir especialmente as 
pessoas da comunidade brasileira 
que ainda têm receio de tomar a 
vacina, por medo de deportação 
por estarem em situação irregular 
no país e aquelas que desconfiam 
da real eficácia da vacina.

Para fazer parte da campanha, 
o cidadão deve postar a sua 
foto nas redes sociais e grupos, 
posando com as duas mãos 
em “sinal de vitória”, com a 
#VaiVacinar, e o seguinte texto na 
legenda:

“Brasileiros que vivem no 

Reino Unido: agendem a sua 
vacina contra a COVID-19 no 
site do NHS. Não é necessário 
apresentar passaporte ou visto. 
Basta o registro no GP. Se ainda 
não registrou, não perca tempo e 
#VaiVacinar.”

A campanha também divulga 
os vários eventos de vacinação 
que estão ocorrendo pelo Reino 
Unido diariamente, alguns com 
necessidade de agendamento 
e outros no estilo “walk-in”, 
ou seja, basta que a pessoa 
compareça dentro do horário de 

funcionamento, sem agendar. 
Esses eventos têm o objetivo de 
fazer com que a vacina chegue 
ao maior número de pessoas mais 
rapidamente.

A campanha está sendo 
difundida por meio da página 
@vaivacinar no Facebook e do 
perfil @vaivacinar no Instagram, 
além dos perfis das instituições 
envolvidas. 

#VaiVacinar para poder 
trabalhar, #VaiVacinar para poder 
viajar, #VaiVacinar para poder 
namorar.

Consulado e Grupo Mulheres do Brasil 
– Núcleo Londres lançam o movimento 

#VaiVacinar
Por Consulado-Geral do 
Brasil em Londres
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Março de 2020. O brasileiro 
Daniel Monteiro se preparava 
para mais uma participação no 
espetáculo Rei Leão, do qual fazia 
parte do elenco fixo desde março de 
2016, tendo interpretado inúmeras 
vezes o personagem principal. Os 
ingressos estavam esgotados, como 
costumava ser cada dia. 

“Havia comentários sobre o vírus 
devastando a Itália e que alguma 
medida drástica seria tomada, 
mesmo assim foi um choque”, 
relembra Daniel. “Os chefes vieram 
pessoalmente e avisaram que a partir 
do dia seguinte, não precisaríamos 
voltar ao teatro, que ficaria fechado 
por duas ou três semanas.”

A pandemia silenciou 
West End, o teatro profissional 
tradicionalmente encenado em 
Londres, considerado um dos mais 
altos níveis de teatro comercial 
no mundo de língua inglesa. 
Centenas de milhares de artistas e 
profissionais dos bastidores tiveram 
a carreira interrompida.

Daniel, bailarino, músico e 
cantor nascido em São Paulo, foi um 
deles. “Fui amparado pelo programa 
do governo e também tinha algumas 
economias que pude usar nesse 
período”, conta.

A previsão de duas a três 
semanas de teatro fechado não se 
confirmou e até julho de 2021, 
Daniel não voltou a subir no palco. 
“Um espetáculo como esse é muito 
caro e encená-lo com metade do 
público não é vantajoso”, conta. 

Para se ter uma ideia, antes 
da pandemia o teatro recebia sua 
capacidade máxima de público, 
cerca de 1.400 pessoas por sessão 
do espetáculo.

Em março deste ano, o contrato 
de Daniel com a direção de Rei Leão 
foi suspenso e não foi renovado.

Artista de inúmeras qualidades, 
Daniel mudou o foco e já está 
trabalhando, desta vez fazendo um 
filme - uma produção inglesa que 
deve ser lançada daqui a um ano e 
meio. “Não posso dizer muito sobre 
o projeto, mas faço tudo nesse filme: 
canto, danço e interpreto”, diz. 

Daniel entrou no elenco do 
filme como bailarino, mas ao 
longo das filmagens conseguiu um 
pequeno papel também. “Posso 
adiantar que é um musical sobre 
um super-herói.”

Workshops para mulheres 
empreendedoras

Outro projeto que Daniel está 
envolvido diz respeito à comunidade 
brasileiro no Reino Unido. Ele 
está planejando uma série de 
workshops voltados a mulheres 
empreendedoras, em parceria com 
o grupo Connected Women, de 
Londres. 

Serão aulas em português e 
inglês (se necessário) voltadas 
ao desenvolvimento artístico 
e uso de técnicas do teatro na 
vida profissional e pessoal das 
participantes. “Esse é um projeto 
que está sendo desenvolvido e que 
vai ajudar pessoas de qualquer 
idade a desenvolver o potencial 
de comunicação”, explica. “Eu 
acredito que o teatro tem o 
poder de impulsionar as pessoas 
positivamente.”

Os workshops terão um pouco 
do que consiste a preparação de um 
artista profissional de musicais, com 
jogos teatrais e dinâmicas de grupo. 
Na vida real, Daniel mantém uma 
rotina pesada de ensaios, testes e 
treinos. Faz ginástica diariamente 
para manter a boa forma, aulas 
de canto, estudo de partituras 
(até para fazer um teste para um 

musical, Daniel precisa aprender 
as músicas executadas), aulas de 
dança (sapateado, jazz e balé) e, 
para completar a rotina, meditação 
e pilates. “Preciso focar na mente e 
no corpo”, diz.

Fácil não é, mas aos 33 anos 
Daniel sente que está no lugar que 
sempre quis. “Nós artistas também 
temos chefes chatos, mas sou muito 
grato pela espaço que conquistei.”

Sobre o Brasil, país que não 
visita há cinco anos, Daniel se 
preocupa com o futuro do mercado 
de teatro e de musicais. Há sete 
anos, quando trocou São Paulo por 
Londres, a capital paulista vivia um 
boom de musicais, com cerca de oito 
espetáculos da Broadway e West 
End encenados simultaneamente.

“Agora está bem difícil, o que 
não me faz ter vontade de voltar”, 
conta. 

Futuro dos musicais
Para Daniel, o que vem no 

pós-pandemia será um mercado 
diferente, mas uma coisa não 
vai mudar: continuará sendo um 
ambiente muito competitivo. Por 
isso, a mensagem que ele deixa 
aos jovens artistas com vontade de 
brilhar nos musicais é simples: se 

preparem, estudem inglês, canto, 
dança, ou que tiver no radar.

“Esse é um mercado 
muito peculiar”, 
explica. “Não 
serei eu quem 
vai apontar 
para um ator e 
dizer que só 
conseguiu o 
papel porque 
é filho do 
p r o d u t o r . 
C l a r o 
que isso 
acontece, 
mas o 
mercado 
é daqueles 
que se 
preparam.”

O que 
Daniel quer dizer com 
isso? Que favorecimentos 
acontecem, mas para se 
manter no palco é preciso 
dar conta do recado e 
mostrar qualidades que 
não nos são passadas 
como herança. 

“Você pode ser 
filho de quem for, se 
não cantar, dançar e 

interpretar bem, se não souber se 
comportar no palco e nas coxias, 
não conseguirá espaço”, diz.

Para o futuro, os planos 
envolvem muita dedicação ao 
canto. Daniel, que sempre foi 
mais reconhecido pelo seu talento 
como bailarino, está cada dia mais 
apaixonado pelas aulas de canto.

“Não sei se farei shows e 
lançarei álbuns porque eu gosto 
de teatro, de estúdio de filmagem, 
gosto do maravilhoso mundo dos 
musicais”, explica.

 

Um artista de West End na pós-pandemia
Por Marta Stephens

Divulgação

Do elenco fixo de Rei Leão a um papel em um filme de produção britânica, Daniel Monteiro segue brilhando, apesar da pandemia
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Tem roda de samba em Londres 
sim, senhor. Organizado por Odila 
Giunta, fundadora do grupo Samba 
de Bamba UK, o evento tem edições 
mensais marcadas até o final do 
ano (leia box). A festa brasileira 
acontece no Maxilla Social Club 
(Latimer Road Station) e reúne 
apaixonados pelo ritmo de todas as 
idades – crianças são bem-vindas.

A entrada custa £ 10 (adultos) e 
£ 5 (12 a 17 anos). Crianças até 11 
anos não pagam. A festa começa às 
14h, quando é servida uma feijoada 
(que custa £ 8 por pessoa). A roda 
de samba começa às 16h30, tem um 
intervalo às 18h, e retoma para mais 
samba às 19h30.

“Há opção de recreação infantil 
e, quando o samba começa mesmo, 
as crianças são convidadas a 
permanecer em uma área externa, 
onde podem brincar sem se 
incomodar com o barulho”, explica 
Odila.

A organização tem seguido 
todos os protocolos Covid-19 
e a disposição do público pode 
mudar, de acordo com as regras de 
socialização impostas pelo governo.

No comando da roda estarão 
os músicos Xavier Osmir (vocal 
e percussão); Rafael Barbieri 
(pandeiro e vocal); Chalez Júnior 
(vocal e violão); Franklin dos Santos 

(surdo); Odila Giunta (vocal); Paul 
Rumbol (violão e vocal); Felipe 
Ferrara (tantan) e Jeremy Shaverin 
(cavaquinho).

Para reservar ingresso, basta 
entrar em contato pelo número 
07983981039.

Roda de Samba
Maxilla Social Club
W10 6NQ (Latimer Road Station)

Comunidade

Tem roda de samba em Londres
Da Redação

Uma das maiores preocupações 
que parece não preocupar ninguém 
se prende com o ambiente. Parece 
que ninguém quer saber se um 
dia os seus descendentes vão ou 
não desenvolver membranas entre 
os dedos para poderem nadar no 
deserto.

Gondomar, arredores do Porto, 
anos 1960.

Eu e o meu primo brincávamos 
em um terreno de mato. Apanhamos 
grilos e do outro lado da estrada 
roubávamos  folhas de alface ao 
nosso avô. Tínhamos que alimentar 
os grilos.

Também apanhamos amoras 
que a nossa avó transformava 

num doce que adorávamos. 
Subíamos  aos pinheiros e 
colhíamos as pinhas para depois 
comer os pinhões.

Quando nos dava a sede, 
procuramos o riacho que 
atravessava a propriedade. Joelhos 
no chão e mãos em concha enquanto 
na água, olhávamos pequenos 
peixes cabeçudos. Sessenta anos 
depois estou a escrever este texto. 
Mas... 20 anos antes.

Fui visitar o riacho com os 
meus filhos e contei que era ali que 
matava a minha sede.

- Posso experimentar? - 
Perguntou a minha filha.

- Nem penses. - Respondi.
O ar e a água são essenciais 

para continuarmos vivo.

Quando lavar a louça, feche a 
torneira.

* Manuel Gomes é jornalista 
e escritor português a viver em 

Londres.
Leia mais sobre a crise climática 

nas páginas 18 e 19.

Você já percebeu a crise climática ao seu redor?
Por Manuel Gomes*

No final da gestão 2019-2021 
do Conselho de Cidadania do 
Reino Unido (CCRU), órgão que 
representa a comunidade brasileira 
junto ao consulado do Brasil em 
Londres, o grupo lançou uma 
cartilha sobre política e cidadania. 
A ideia é esclarecer a comunidade 
brasileira sobre questões pertinentes 
ao cotidiano em UK. 

A cartilha apresenta informações 
sobre a estrutura política britânica, 
o funcionamento do sistema 
parlamentar e as características 
principais dos três poderes, além de 
outros assuntos importantes.

O guia está disponível para 
leitura gratuita, com link pelo site 
do consulado do Brasil em Londres. 

Na elaboração e checagem dos 
textos, Jaciara Pereira, coordenadora 
da mesa de política e cidadania 
da gestão 2019-2021 do CCRU e 
organizadora da cartilha, contou com 
o apoio de brasileiros residentes no 
Reino Unido que, como voluntários, 
forneceram informações sobre suas 
áreas de atuação.

Na primeira parte da cartilha, 
explica-se como o sistema político no 
Reino Unido está organizado e quais 
são os direitos ao voto dos cidadãos 
brasileiros documentados por meio 
de vistos, dupla nacionalidade ou 
naturalização britânica.

Na segunda parte, são oferecidas 
informações que dizem respeito à 
vida cotidiana, ao acesso de direitos 
básicos e ao exercício da cidadania. 

Encontre o link para a cartilha 
em http://cglondres.itamaraty.gov.
br/, na seção Comunidade.

Cartilha explica 
sistema político 

britânico em 
português

Da Redação

25/07
28/08 (edição especial 
carnaval de Notting Hill)
26/09
31/10
28/11
12/12

Programação de samba 2021

Divulgação

Os bambas (da esq. para dir.): Xavier Osmir, Rafael Barbieri, Chalez Júnior, Franklin dos 
Santos, Odila Giunta, Paul Rumbol e Felipe Ferrara

Edição da roda de samba realizada em junho: tradição e boa música

NeP

Manifestação em Londres em 1 de julho: o ar e a água são essenciais para continuarmos vivos
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Foi uma festa bonita no dia 
27/06, quando a estimada estátua de 
Elephant and Castle voltou ao bairro. 
O elefante rosa, réplica de um que 
esteve no telhado do pub Elephant 
and Castle entre 1898 e 1959, foi 
retirado no início deste ano, antes da 
demolição do shopping center.

“A estátua é muito mais que um 
símbolo do bairro: é um ponto de 
encontro para amigos, familiares, 
vizinhos tomar um café, conversar 
e se divertir”, diz Santiago Peluffo, 
codiretor da organização Latin 
Elephant. “Sua ausência foi sentida, 
mas felizmente está agora de 
volta ao seu lugar, no coração da 
comunidade latina.”

A estátua está entre Elephant 
Road e Castle Square, para onde a 
maioria dos pequenos comerciantes 
se mudou após o fechamento do 
shopping.

Mas ainda não há muito o 
que comemorar. Na época do 
fechamento do shopping, em 
setembro de 2020, havia cerca de 40 
pequenas empresas sem realocação. 
A organização Latin Elephant 
passou a liderar uma campanha e 
alguns se relocalizaram por conta 
própria - sem ajuda do council ou da 
Delancey, a construtora responsável 
pelo novo projeto da área. 

“Alguns receberam dinheiro 
de compensação a que tinham 
direito, e outros decidiram partir. 
Resta agora um grupo menor de 

cerca de 15 comerciantes que ainda 
não foram realocados. Com este 
grupo, o Latin Elephant continua 
a defender um novo mercado em 
frente ao shopping center. Houve 
muitas conversas com o Southwark 
Council, TfL, conselheiros locais e 
membros da Assembleia de Londres 
e estamos perto de iniciar o processo 
de candidatura para o mercado”, 
anuncia Santiago.

Segundo o codiretor do Latin 
Elephant, as conversas iniciais 
com o council foram animadoras. 
Há uma grande esperança de que o 
mercado seja aprovado até o final 
do verão. 

My Elephant Story
Enquanto um novo mercado não 

vem, a comunidade tenta preservar a 
memória do espaço que por décadas 
foi o ponto de encontro dos latinos 
no Reino Unido. É da organização 
Latin Elephant o projeto “My 
Elephant Story”, que surgiu com 
objetivo para manter viva a história 
da comunidade latina em Londres.

A comunidade tem sido 
incentivada a compartilhar memórias 
pessoais vividas no antigo mercado 
latino de Elephant and Castle. 

“Recebemos centenas de 
fotos, poemas, ilustrações, vídeos 
e esboços de residentes, lojistas, 
estudantes, londrinos em geral”, 
conta Santiago. “Continuamos 
a receber envios para manter a 
memória Elephant and Castle.”

Comunidade

Elephant and Castle: comerciantes 
seguem sem espaço

Um cruzamento muito movimentado e com um 
bairro em rápida transformação, este lugar 
localizado em Newington era para muitos 
imigrantes latinos um ponto de encontro. 
Um lugar de convivência, onde se buscava 
informações, se fazia amizades. Tem até quem 
encontrou ali o amor da vida.
O local era anteriormente conhecido como 
Newington, uma área rural de Surrey, mas as 
pessoas começaram a chamar este bairro de 
Elephant & Castle depois do famoso pub com 
o mesmo nome.
O local foi quase destruído por mísseis 
alemães durante a Segunda Guerra Mundial. 
A reconstrução começou por volta de 1960 
com ideias urbanas revolucionárias, mas com o 
crescimento da área e a chegada dos edifícios 
modernos, este centro tornou-se não-funcional.
O shopping era um centro multiétnico: 
abrigava cerca de 95 empresas. Um 
estudo da Social Life destacava que cerca 
de 26 idiomas eram falados no shopping, 
principalmente espanhol, árabe e urdu.
Elephant and Castle é agora o centro de 
um dos mais intensos e caros projetos de 
revitalização urbana em Londres e o cenário 
está mudando com a incursão de investimentos 
imobiliários. O centro comercial estava entre 
os alvos dessas mudanças.
Apesar desta situação desvantajosa em que se 
encontram os afetados, a comunidade promete 
resistir, realizar e ter projetos como a construção 
do chamado “Boxpark” em Castle Square. 
O plano visa mitigar a perda de espaço, mas 
representa apenas pouco mais de 500 m2, 
com espaço para 33 pontos de venda. Este 
também é um acordo temporário, sem garantia 
de espaço futuro. “Há muito trabalho a ser 
feito”, diz um dos empreendedores.
O council de Southwark abriu o Centro de 
Lazer Castle em St Gabriel Walk, enquanto 
Artworks Elephant é um “centro temporário 
de arte, trabalho e comida” em contêineres 
reutilizados na Elephant Road.
De acordo com dados da prefeitura e da 
construtora Delancey, que adquiriu o antigo 

shopping, seriam cerca de 36 empresas, mas 
a organização estima que existem mais de 
50.
Duas das grandes vitórias da Latin Elephant 
garantiram que 10% das unidades de varejo 
construídas como parte da regeneração 
terão que ser alugadas a preços acessíveis 
e a extensão do prazo para este “aluguel 
acessível” de cinco para 15 anos.
De acordo com Delancey Construction, o 
novo projeto do shopping terá um novo centro 
urbano transformado para compradores, 
varejistas e residentes com quase 1.000 novas 
casas, uma estação de metrô modernizada e 
um novo campus da London College. 
A Castle Square foi aberta. E a construção 
do Elephant & Castle Town Centre será 
antecipada em três fases principais: a 
primeira está concluída e é administrada 
pela Get Living, incorporando 373 novas 
casas disponíveis para alugar junto com 
278 unidades estudantis, em três edifícios. 
A oferta residencial é complementada por 
um supermercado Sainsbury’s, Gymbox, 
Little Bears Nursery e dois restaurantes 
independentes TUPI e Pizzeria Pappagone. 
A fase 2 teve início no local do centro 
comercial existente e deverá abrir em 2025. 
A fase 3 terá início no espaço do London 
College of Communication após a mudança 
para o novo prédio em 2026 e levará mais 
quatro anos para ser concluída, até 2030.
A Delancey está interessada em gerar 
sua própria conexão com os locais e diz: 
“Continuamos a trabalhar em estreita 
colaboração com varejistas independentes 
no centro comercial existente para apoiar os 
planos de realocação das empresas e isto 
inclui a construção do espaço varejista na 
Castle Square, que já começou”.
O Southwark Council tem sido inflexível em 
afirmar que a demolição também foi a coisa 
certa a fazer, não para Delancey, mas para 
os londrinos. Em janeiro de 2020, prometeu 
um adicional de £200.000 para apoiar os 
comerciantes afetados pelos planos.

O futuro do bairro latino

Da Redação

Por Ulysses Maldonado

O elefante rosa, réplica de um que esteve no telhado do pub Elephant and Castle entre 
1898 e 1959, está de volta após ter sido retirado no início deste ano

Latin Elephant
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Nova análise da prefeitura de 
Londres mostra que, se não for 
verificada, a média de aluguel na 
capital pode aumentar cerca de £370 
por mês, para quase £2.300 ao longo 
dos próximos cinco anos.

O prefeito Sadiq Khan advertiu 
que o custo do aluguel privado 
poderia aumentar em quase 20% 
até 2025, por isso ele pede que lhe 
sejam dados poderes para controlar o 
mercado de aluguel.

A nova previsão preocupante 
é baseada na análise da Savills, 
especialista em imóveis, que sugere 
que o aluguel privado em Londres 
aumentará em 20% nos próximos 
cinco anos. Aplicando esta previsão 
aos últimos números da Rightmove 
para novos arrendamentos, a média 
de pedidos de aluguel poderá subir 
para £2.289 por mês até 2025.

Apesar de uma recente 
flexibilização dos aluguéis 
aumentar, e o custo do aluguel 

cair em algumas partes de Londres 
durante a pandemia, Londres ainda 
tem alguns dos custos de aluguel 
mais altos do mundo, com os 
londrinos pagando em média 35% 
de sua renda em pagamentos de 
aluguel aos locadores.

Estas questões foram exacerbadas 
pela pandemia, com uma pesquisa 
realizada no ano passado para o 
prefeito constatando que um em cada 
quatro dos locatários particulares de 
Londres estava lutando para pagar 

seu aluguel durante a pandemia ou 
esperava fazê-lo em breve.

Em todo o país, os locatários 
privados foram desproporcionalmente 
atingidos pela pandemia, com um 
quarto vendo seus ganhos reduzidos 
de alguma forma.

O prefeito foi reeleito em maio 
com o compromisso de pressionar 
o governo para dar-lhe o poder de 
introduzir controles de aluguel em 
Londres. Sua proposta da London 
Private Rent Commission seria 

responsável pela concepção e 
implementação de controles que 
tornariam o aluguel mais acessível 
em Londres.

Entretanto, Sadiq pediu poderes 
para congelar os aluguéis privados 
na capital para proteger os locatários 
do impacto financeiro contínuo da 
pandemia. Este mandato é apoiado 
por uma pesquisa que constatou que 
mais de dois terços dos londrinos são 
a favor do controle de aluguéis. 

Sadiq introduziu duas novas 
ferramentas online que permitem aos 
londrinos ‘name and shame’ (nomear 
e envergonhar) os proprietários 
desonestos e permitir que os 
locatários verifiquem se seu landlord 
possui uma licença de propriedade. 
Há ainda a Safer Renting, projeto para 
implementar treinamento para agentes 
da Met Police sobre como lidar com 
despejos ilegais – 5.600 agentes 
foram treinados até o momento.

O prefeito de Londres, Sadiq 
Khan, disse: “Quase um terço dos 
londrinos são locatários particulares, 

mas muitas vezes seus pedidos de 
apoio e justiça nos aluguéis são 
ignorados tanto pelos locadores 
quanto pelo governo. A análise de 
hoje pinta um retrato nítido dos 
próximos cinco anos se os locadores 
forem autorizados a aumentar os 
preços sem controle.”

Karen Buck, deputada trabalhista 
de Westminster North e presidente 
da APPG no setor de licenças curtas, 
disse: “Com os custos de moradia 
já um grande motor da pobreza e 
minando a capacidade dos locatários 
com melhores condições de poupar 
para um depósito, saúdo o apelo 
do prefeito de Londres para que 
novos poderes intervenham no setor 
privado alugado. Com a Lei dos 
Direitos dos Locatários ainda por 
aparecer e a ajuda do governo para os 
locatários de baixa renda foi cortada 
neste verão, portanto, sem ação 
há um risco real de que a pressão 
sobre os locatários só aumente, 
contribuindo para mais privações e 
mais desabrigados”.

Londres

Aluguéis na capital podem aumentar em 
mais de £300 até 2025

Da Redação

Unsplash

A previsão baseada em análise da Savills sugere que o aluguel privado em Londres 
aumentará em 20% nos próximos cinco anos

Polícia alerta para os perigos 
do rio Tâmisa

Com a chegada das férias de 
verão e do tempo mais quente, 
a Met’s Marine Policing Unit 
(Unidade de Policiamento Marítimo 
do Met  - MPU) faz campanha de 
conscientização sobre os perigos de 
entrar nas águas do Rio Tâmisa ou 
em qualquer outra via navegável de 
Londres.

Nos primeiros seis meses de 
2021, 22 corpos foram recuperados 
do rio Tâmisa.

O inspetor Stuart Simpson, da 
MPU, disse: “O tempo mais quente 
virá e as pessoas muitas vezes vêm o 
rio como um lugar para se refrescar. 
E embora Londres esteja quente, a 
temperatura média das águas do rio é 
de 12C. Choque térmico com água fria 

pode ocorrer a qualquer temperatura 
abaixo de 15C”.

“Peço ao público que não 
subestime o rio. Uma vez que uma 
pessoa esteja na água, ela quase 
definitivamente lutará para se manter 
no controle; o Tâmisa mantém as 
correntes mais fortes do que qualquer 
pessoa, move-se a velocidades 
extremas e é capaz de carregar uma 
pessoa rapidamente ao longo do rio. 
A água pode parecer calma, mas as 
marés são extremamente fortes e 
rápidas, e podem facilmente arrastar 
alguém por uma milha em apenas dez 
minutos”, explica.

O inspetor Simpson também pede 
para que as pessoas pensem antes de 
agir, considere os perigos e não pule 
na água, por melhor nadador que seja.

“Para algumas pessoas, seu 

instinto natural será tentar salvar 
alguém em apuros, mas assim que 
você entrar na água, estará colocando 
sua vida em perigo também.”

Ao invés de entrar na água, em 
situação de emergência, a Met indica 
que chame o 999 e pergunte pela 
Guarda Costeira. “Os oficiais e nossos 
parceiros são altamente treinados 
e capazes de dirigir barcos em alta 
velocidade com habilidade e precisão 
para chegar a uma baixa o mais rápido 
possível”, diz.

“Se você vir alguém em perigo, 
aja rapidamente, aja com sensatez. 
Lance uma boia se possível, mantenha 
seus olhos na pessoa e espere por 
ajuda treinada e profissional”.

Em média, a MPU é chamada 
para mais de 20 incidentes por semana 
no Rio Tâmisa. O trabalho é feito em 

parceria com agências como a RNLI, 
Guarda Costeira, Autoridade do Porto 
de Londres, Fórum de Segurança da 
Água da Maré do Tamisa e Bombeiros 
de Londres.

Estes oficiais altamente treinados 
patrulham a água 24 horas por dia, 7 
dias por semana e estão equipados 
para lidar com qualquer situação que 
se apresente. Eles são rigorosamente 
testados em sua habilidade de operar 
na água, incluindo sua habilidade 
de dirigir com segurança em 
velocidade, mergulhar e recuperar 
armas descartadas, subir e operar 

em cordas em altura, executar 
primeiros socorros de emergência e 
resgatar pessoas que entram nas vias 
navegáveis.

Junto com seus parceiros, a MPU 
é membro do Tidal Thames Safety 
Forum e atua para reduzir o suicídio 
por afogamento e a morte acidental 
por afogamento. Este trabalho é 
pioneiro e incluiu a implementação 
de uma Enfermeira de Saúde Mental 
que trabalha com a MPU em tempo 
integral junto com um coordenador 
que trabalha em todos os trusts do 
NHS.

Nos primeiros seis meses de 2021, 22 corpos foram recuperados do rio Tâmisa

Unsplash

Da Redação
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Com o fim do confinamento 
pela pandemia de Covid-19, houve 
também um aumento da violência, 
especialmente na capital e com 
as chamadas armas brancas, que 
são facas, facões e instrumentos 
cortantes. O alerta é da Polícia 
Metropolitana.

Entre maio e junho houve graves 
incidentes em Greenwich e Hyde 
Park, com cenas de confronto entre 
jovens, muitos menores de 18 anos. 
Há várias organizações e profissionais 
que estão trabalhando para resgatar 
os jovens envolvidos em gangues. 
Um deles é o colombiano Juan 
Lopez, representante da organização 
Steel Warriors, que trabalha com 
a polícia e a comunidade na coleta 
de armas para reciclar o metal na 
construção de academias de ginástica 
ao ar livre em parques londrinos.

Notícias em Português - A 
situação de violência na capital é 
tão ruim quanto a mídia diz ser?

Juan López - Sim, é um 
problema que, eu diria, está quase 
no mesmo nível que a pandemia. 
O problema para os jovens agora 
é o uso de “armas afiadas”, que é 
algo que está sendo visto com mais 
frequência nas comunidades da 
cidade de Londres.

Como você começou a atuar 

com este tema da violência?
Trabalhei com o Exército 

Britânico e minha última missão 
foi como instrutor de recrutamento 
e essa foi a primeira experiência 
que tive trabalhando com jovens 
que vieram de um estilo de vida 
onde estão envolvidos no crime e 
em gangues, que é o que resulta 
na violência que vemos nessas 
comunidades. Quando saí das forças 
armadas, isso despertou uma paixão. 
Desde que voltei a Londres após 
meu serviço militar, me envolvi 
no trabalho com os jovens como 
mentor, utilizando o treinamento 
físico como meio de ajudá-los a 
se desenvolverem como pessoas. 
Por esse trabalho identifiquei que 
o grupo mais vulnerável em nossa 
sociedade são os jovens que crescem 
na pobreza e foi aí que me concentrei 
em compreender os motivos e a 
mentalidade que os levam a entrar em 

gangues. Foi-me dada a oportunidade 
de trabalhar com organizações como 
a polícia e os Steel Warriors, que 
é onde eu estou agora. O foco de 
nosso trabalho é coletar todas as 
armas brancas e ajudar a juventude 
ao longo do caminho. O objetivo é 
reciclar o metal de todas as armas de 
facas, facões, machados ou espadas 
para fazer barras de ginástica e 
outros equipamentos para academias 
ao ar livre. Até agora, construímos 
quatro academias e estes ginásios são 
acessíveis a todos.

Quantas armas afiadas você já 
conseguiu coletar?

Desde que começamos, coletamos 
aproximadamente 15 toneladas. 

Este trabalho pode resolver a 
crise de violência juvenil?

O problema é profundo. Esta é 
uma iniciativa para ajudar os jovens 

e dar-lhes a confiança ou a crença 
de que eles têm as habilidades 
necessárias para alcançar as reais 
ambições de trabalho. Muitos jovens 
sofrem com isso devido a diferentes 
circunstâncias econômicas, pressões 
sociais, redes sociais, música ou o 
ambiente no qual crescem. Dizer que 
nosso projeto vai ser a única opção 
ou solução não seria dizer toda a 
verdade. Requer diferentes aspectos, 
como o apoio da comunidade, do 
governo e das escolas.

Que recomendações você 
faz para evitar este mundo de 
violência?

É difícil porque quando um 
jovem atinge certa idade, ele quer ser 
autônomo e independente. É melhor 
não lutar com jovens que estão 
isolados, mas ajudá-los e dar-lhes o 
apoio necessário. O mais importante 
é ajudá-los a ver como articular seus 
pensamentos, suas emoções e suas 
ambições e, consequentemente, 
como ver um caminho.

Reino Unido

Crimes com facas continuam 
a aumentar

A Polícia Metropolitana começou 
a pôr em prática uma nova legislação 
que ajudará a intervir e prevenir a 
violência com facas em Londres.

Knife Crime Prevention Order 
(KCPO) é uma nova ordem civil 
que pode ser imposta a qualquer 
pessoa com 12 anos ou mais que seja 
conhecida por portar regularmente 
uma faca ou sentenciada por 
condenação por um delito 
relacionado a faca.

KCPO é uma ação preventiva e 
não punitiva e permitirá que a polícia 
e agências parceiras intervenham 
com mais rigor. As KCPOs ajudarão 
a identificar e desviar pessoas 
vulneráveis em risco de se tornarem 
criminosos sérios e de se tornarem 
ainda mais atraídas pela violência.

Aqueles sob uma ordem podem 
ser impedidos de se associar com 
certas pessoas, restringidos a partir 
de áreas geográficas específicas e 
podem até ter que obedecer horários 
de recolher.

Também incluirão requisitos 
positivos, tais como frequência a 
cursos educacionais, programas de 
habilidades para a vida, participação 
em esportes de grupo, reabilitação de 
drogas e aulas de gerenciamento de 
raiva.

O Met pilotará das KCPOs 
durante 14 meses. O impacto 
das KCPOs será continuamente 
avaliado, apoiado pela Universidade 
de Cambridge e pela Universidade 
College London. A ambição é 
introduzir as ordens em todas as 

forças policiais do Reino Unido, 
sujeito aos resultados do piloto.

Tom Gaymor, embaixador do 
DIVERT, um programa de custódia 
projetado para desviar jovens de 
18-25 anos de idade do crime e 
para o emprego, desenvolvimento e 
educação, disse: “Espera-se que as 
KCPOs provem ser uma ferramenta 
inestimável quando se trata de 
intervenção precoce e de proteger 
os jovens contra a violência grave. 
Ao contrário de ordens anteriores, 
as KCPOs não precisam de uma 

condenação prévia para serem 
impostas e também podem ser usadas 
antes que os jovens desenvolvam 
filiações a gangues”.

“A ênfase está no desvio 
e desenvolvimento e não na 
punição, e com isso a esperança e a 
oportunidade não é sobrecarregada 
por um registro criminal. As KCPOs 
também permitem que a polícia 
proteja aqueles que correm o risco de 
ofender e aqueles que correm o risco 
de se tornarem eles próprios vítimas 
de violência grave.”

Nova ordem civil pode ser imposta a jovens a partir dos 12 anos
Da Redação

Por Maria Victoria Cristancho

Armas brancas coletadas pela polícia são recicladas para virar equipamentos de ginástica 
para parques e praças

Steel Warriors

Juan Lopez trabalha com jovens londrinos: seis mortes e 36 feridos nos primeiros quatro 
meses de 2021
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Violência doméstica e imigração
A violência doméstica pode 

ser definida como um incidente ou 
padrão de incidentes de controle, 
coercitivo, ameaçador, degradante 
e/ou comportamento violento. Na 
maioria dos casos é cometido pelo 
parceiro da vítima, mas também 
pode ser causado por um membro 
da família do parceiro. Geralmente é 
sofrido pelas mulheres e perpetrado 
pelos homens.

O abuso doméstico pode 
incluir, mas não está limitado a, 
controle coercitivo (um padrão de 
intimidação, degradação, isolamento 
e controle com o uso ou ameaça de 
violência física ou sexual), abuso 
psicológico e/ou emocional, abuso 
físico ou sexual e abuso financeiro 

ou econômico.
Muitas pessoas se sentem 

presas em um relacionamento 
violento, pois sentem que ao deixar 
seu parceiro perderão o direito de 
residir no Reino Unido. Muitas 
vezes o perpetrador os lembra que 
“eles estão aqui por causa dele” e 
até ameaça contatar o Home Office 
para “conseguir que você seja 
deportado”.

Felizmente, as leis de imigração 
protegem algumas vítimas de 
violência doméstica. Infelizmente, 
ela não protege todas as vítimas. 

Que vítimas de violência 
doméstica as leis de 
imigração protegem?

Primeiro de tudo, aquelas 
que têm permissão para viver no 

Reino Unido como cônjuges de 
cidadãos britânicos ou residentes 
permanentes. Estas vítimas de 
violência doméstica podem solicitar 
uma licença de permanência por 
tempo indeterminado e, mesmo 
antes de solicitarem um visto 
temporário que dura três meses, 
isso lhes permitirá sair da casa 
onde vivem com o perpetrador e ter 
acesso a benefícios, ou seja, escapar 
da violência.

Da mesma forma, aqueles que 
têm permissão para residir no Reino 
Unido como membros da família 
de europeus e que sofrem violência 
doméstica podem manter seu direito 
de residir aqui, independentemente 
de seu ex-parceiro.

Em qualquer dos dois cenários 
é vital fornecer evidências de que 

a violência doméstica ocorreu, tais 
como relatórios policiais, registros 
médicos, cartas de organizações 
que ajudam vítimas de violência 
doméstica etc. Portanto, é muito 
importante para as pessoas que 
sofrem violência doméstica 
denunciá-la e buscar apoio. 

Quem não está protegido 
pela lei de imigração?

Infelizmente, as pessoas 
indocumentadas e que sofrem 
violência doméstica não são 
protegidas pela lei de imigração. 
Aqueles que sofrem violência 
doméstica e que têm permissão 
para viver no Reino Unido, como 
dependentes de pessoas com 
visto de estudante ou de trabalho, 
também não recebem a proteção 

que merecem. Isso não significa 
necessariamente que essas pessoas 
não possam obter permissão para 
viver no Reino Unido, pois cada caso 
deve ser analisado individualmente 
levando em conta há quanto tempo a 
pessoa vive no país, se ela tem filhos 
etc. 

Se você for vítima de violência 
doméstica, procure o apoio de 
organizações como a LAWA ou a 
LAWRS, denuncie a violência à 
polícia, fale com seu médico (GP) e 
procure aconselhamento jurídico... 
Você não está sozinho.

* Manuel Padilla Behar 
é advogado de imigração e 
proprietário do MPB Solicitor. Você 
pode entrar em contato com ele por 
e-mail (manuel@mpbsolicitors.
co.uk).

Por Manuel Padilla Behar*

Reino Unido
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Reino Unido

A etapa 4 do roteiro traçado pelo 
governo britânico prosseguirá como 
planejado a partir de segunda-feira 
(19/07). “Passar para a etapa 4 é um 
equilíbrio de riscos e o público deve 
continuar a ser cauteloso”, disse , o 
primeiro-ministro Boris Johnson.

A maioria das restrições terminará 
em 19/07 e a orientação enfatizará 
a responsabilidade pessoal. O que 
significa que, em muitas situações, 
caberá aos indivíduos e as empresas 
usar o bom-senso.

Um bom exemplo é o uso da 
máscara. O governo anunciou que 
as empresas de ônibus e trens devem 
decidir se os passageiros têm que 
usar revestimentos faciais em seus 
veículos. Nos serviços de transporte 
de Londres, o uso de máscara 
continuará obrigatório, já confirmou 
a TFL.

As máscaras faciais foram 
obrigatórias no transporte público 
por mais de um ano (desde 2020) 
como forma de reduzir a propagação 
do vírus.

Mas essas regras serão 
substituídas por orientações 
governamentais que aconselham os 
passageiros a usar máscaras somente 
em serviços de grande movimento.

As empresas de transporte 
poderão decidir se devem aplicar 
esse conselho e como.

O Secretário de Saúde Sajid 
Javid disse que as máscaras 
ainda seriam “recomendadas” no 
transporte público, mas as pessoas 
sem uma cobertura facial não serão 
mais multadas depois de 19 de julho.

O primeiro-ministro enfatizou 
a cautela e a expectativa de uma 
diminuição gradual das restrições, 
baseada na escolha informada e na 
responsabilidade pessoal. Na semana 
passada, ele estabeleceu um plano de 
cinco pontos para gerenciar os riscos 
enquanto aprende a conviver com a 
Covid.

O programa de vacinação 
vai continuar e todos os adultos 
receberão duas doses até meados de 
setembro. Dependendo do conselho 
final do JCVI, o programa de reforço 
começará a partir de setembro, 
oferecendo proteção adicional para 

os mais vulneráveis.
A maioria das restrições legais 

será removida e espera-se que as 
pessoas se protejam a si mesmas e 
aos outros através de uma escolha 
informada. 

Embora o governo não esteja 
mais instruindo as pessoas a 
trabalharem de casa, o retorno ao 
local de trabalho deve ser gradual 
e as empresas devem seguir as 
orientações publicadas.

Organizações e grandes eventos 
serão apoiados e incentivados a usar 
o NHS COVID Pass em locais de alto 
risco, para ajudar a limitar o risco de 
infecção em seus locais de trabalho.

Casos positivos e contatos 
de casos positivos identificados 
pelo NHS Test and Trace ainda 
serão legalmente exigidos para 
autoisolamento, para ajudar a quebrar 
cadeias de transmissão. Haverá uma 
isenção de isolamento para contatos 
de casos positivos para menores de 
18 anos e para adultos duplamente 
vacinados a partir de 16/08. 

As bolhas escolares terminarão a 
partir de 19/07.

As regras de quarentena 
permanecerão para todos aqueles que 
viajam de um país da lista vermelha, 
e para os países da lista âmbar, 
a menos que sejam duplamente 
vacinados.

Todos os dados serão mantidos 
sob revisão e medidas de contingência 
serão retidas para gerenciar períodos 
de maior risco, como o inverno. 
A orientação será reforçada se 
necessário, mas as restrições serão 
evitadas se possível devido a seus 
significativos custos econômicos, 
sociais e de saúde.

Número de infecções vai 
crescer

Os últimos dados mostram 
que os “quatro testes” do governo 
para flexibilizar as restrições foram 
cumpridos.

Os quatro testes são: 
- O programa de implantação da 

vacina continua com sucesso.
- As evidências mostram que as 

vacinas são suficientemente eficazes 
na redução de hospitalizações e 
mortes naqueles vacinados.

- As taxas de infecção não 
correm o risco de um surto em 
hospitalizações que colocaria uma 
pressão insustentável sobre o NHS.

- A avaliação dos riscos não 
é fundamentalmente alterada por 
novas Variantes de Preocupação.

Os casos continuarão a 
aumentar conforme estabelecido 
desde o início do roteiro, mas o 
programa de vacinação enfraqueceu 
substancialmente o vínculo entre 
infecção e doença grave ou morte.

As hospitalizações e mortes 
continuarão a aumentar nas 
próximas semanas e meses, mas 
ambas são muito menores do que a 
onda anterior. Os dados atuais não 
sugerem que será exercida uma 

pressão insustentável sobre o NHS, 
mas todos os dados serão mantidos 
sob constante revisão.

Em 12/07, há 28.421 novos 
casos positivos na Inglaterra. 
461 pessoas foram admitidas no 
hospital com Covid e há 2.352 
pacientes no hospital. As últimas 
estimativas da ONS mostram que 
um em 160 pessoas tem Covid na 
Inglaterra.

A mudança para a etapa 4 foi 
adiada por quatro semanas para 
que mais adultos pudessem ser 
vacinados. Cerca de 7 milhões de 
vacinas já foram administradas 
neste período.

Até 19/07, dois terços dos 
adultos terão recebido duas doses 

e a cada adulto terá sido oferecida 
uma primeira dose.

O atraso para a etapa 4 também 
aproximou o fim das restrições das 
férias escolares de verão.

Análises da Public Health 
England (PHE) e da Universidade 
de Cambridge sugerem que as 
vacinas evitaram até agora cerca de 
8,5 milhões de infecções e 30.000 
mortes somente na Inglaterra.

Os dados do PHE sugerem 
que uma dose da vacina Pfizer-
BioNTech ou Oxford-AstraZeneca 
é 80% eficaz contra hospitalizações 
com a variante Delta, aumentando 
para 96% após duas doses.

O governo revisará as diretrizes 
atuais em setembro.

Fim das restrições e mais responsabilidade pessoal
Da Redação

- Você não precisará ficar a 2 metros de 
distância das pessoas com as quais não vive. 
Também não haverá limites para o número 
de pessoas com as quais você pode se 
encontrar. Entretanto, a fim de minimizar o 
risco em um momento de alta prevalência, 
você deve limitar o contato próximo que tem 
com aqueles com quem normalmente não 
vive, e aumentar gradualmente o contato. Isto 
inclui minimizar o número, a proximidade e a 
duração dos contatos sociais.
- Encontre-se ao ar livre sempre que possível 
e deixe entrar ar fresco em casas ou outros 
espaços fechados.
- O governo não está mais instruindo as 
pessoas a trabalharem de casa se puderem. 
Entretanto, o governo espera e recomenda um 
retorno gradual durante o verão.
- A exigência de usar coberturas faciais na lei 
será levantada. Entretanto, o governo espera 
e recomenda que as pessoas usem coberturas 

faciais em áreas com muita gente, como o 
transporte público.
- Não haverá mais limites para o número 
de pessoas que podem participar de 
casamentos, parcerias civis, funerais e outros 
eventos da vida (incluindo recepções e 
celebrações). Não haverá mais exigência de 
serviço de mesa em eventos, nem restrições 
para cantar ou dançar. Você deve seguir 
orientações para casamentos e funerais para 
reduzir os riscos e proteger a si mesmo e aos 
outros.
- Não haverá mais restrições quanto ao 
tamanho do grupo para assistir cerimônias 
religiosas.
- A Covid-19 não foi embora, portanto é 
importante lembrar as ações que você pode 
tomar para manter a si mesmo e aos outros 
em segurança. Todos precisam continuar a 
agir com cuidado e ser cautelosos.
Fonte: Gov.uk

A etapa 4 significa que:

Etapa 4:

A maioria das restrições terminará em 19/07 e a orientação enfatiza o bom-senso de indivíduos e empresas

Unsplash
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Um estudo da Public Health 
England (PHE) com mais de 1 milhão 
de pessoas revela que a eficácia 
global da vacina contra doenças 
sintomáticas em grupos de risco é de 
aproximadamente 60% após uma dose 
de AstraZeneca ou Pfizer-BioNTech, 
com pouca variação por idade.

Após duas doses, a eficácia da 
vacina é de 81% com AstraZeneca 
em pessoas em grupos de risco de 16 
a 64 anos. Não há dados disponíveis 
para a Pfizer-BioNTech.

Em pessoas em grupos de risco 
com 65 anos ou mais, a eficácia da 
vacina com a Pfizer-BioNTech é de 
89% e 80% com a AstraZeneca

Para aqueles que estão 
imunossuprimidos, a eficácia da 
vacina após uma segunda dose é de 
74%, com proteção semelhante à 
daqueles que não estão em um grupo 
de risco.

Embora a idade seja o maior fator 
de risco para resultados adversos 
após a infecção pelo coronavírus 
(COVID-19), certas condições de 
saúde também aumentam o risco de 
doenças graves.

Dentro desses grupos de 
risco clínico, haverá pessoas com 
formas mais graves de doença 
- particularmente no grupo 
imunossuprimido - que podem não 

responder tão bem às vacinas, e a 
recomendação é procurar o conselho 
de especialistas.

Diabetes, asma grave, doença 
cardíaca crônica, doença renal crônica, 
doença hepática crônica, doença 
neurológica e doenças ou terapias que 
enfraquecem o sistema imunológico - 
tais como câncer de sangue, HIV ou 
quimioterapia - foram todas ligadas a 
um risco maior de hospitalização ou 
morte por Covid-19.

As pessoas com estas condições 
que estão em maior risco foram 
inicialmente aconselhadas a se 

proteger durante o auge da pandemia 
e todos os grupos de risco foram 
então priorizados para a vacinação. 
O governo anunciou que o intervalo 
de dose seria antecipado de 12 para 
8 semanas para os clinicamente 
vulneráveis em 14 de maio, e a todos 
nestes grupos deveria agora ter sido 
oferecida uma segunda dose.

Os dados sobre a eficácia da 
vacina entre as pessoas em grupos 
de risco clínico eram anteriormente 
limitados. Embora sejam necessários 
mais dados, a proteção contra 
hospitalização e morte em grupos de 

risco deve ser maior do que a proteção 
contra doenças sintomáticas, como já 
foi visto em estudos da população em 
geral.

A Dra. Mary Ramsay, chefe de 
imunização do PHE, disse: “Estes 
dados do mundo real mostram 
pela primeira vez que a maioria 
das pessoas que são clinicamente 
vulneráveis à COVID-19 ainda 
recebe altos níveis de proteção após 
duas doses de vacina”.

“É vital que qualquer pessoa 
com uma condição subjacente receba 
ambas as doses, especialmente as 

pessoas com sistemas imunológicos 
enfraquecidos, uma vez que elas 
ganham muito mais benefícios com 
a segunda dose.”

O Comitê Conjunto de Vacinação 
e Imunização (JCVI) aconselhou 
que aqueles que vivem com adultos 
imunossuprimidos deveriam ter 
prioridade de vacinação para ajudar a 
limitar a propagação do vírus para as 
pessoas deste grupo.

Se o programa de reforço 
planejado for adiante, o JCVI 
recomendou que os adultos 
imunossuprimidos e seus contatos 
domésticos também deveriam estar 
entre os primeiros a serem oferecidos 
uma terceira dose de vacina em 
setembro.

O PHE estima que 30.300 
mortes e 8.151.000 infecções foram 
prevenidas como resultado do 
programa de vacinação COVID-19, 
até 25 de junho. Isto se baseia na 
análise de modelagem do PHE e da 
Unidade de Bioestatística MRC da 
Universidade de Cambridge.

O PHE também estima que 
46.300 hospitalizações foram 
prevenidas em pessoas com 65 anos 
ou mais na Inglaterra até 27 de junho 
(aproximadamente 7.000 internações 
em pessoas com 65 a 74 anos, 18.000 
em pessoas com 75 a 84 anos e 
21.300 em pessoas com 85 anos ou 
mais).

Vacinas COVID-19 são eficazes para maioria de 
pessoas em grupos de risco

Reino Unido

Da Redação

Unsplash

Milhões de pessoas mais 
vulneráveis à Covid-19 receberão 
um reforço da vacina a partir de 
setembro, para garantir que a 
proteção da primeira e segunda 
doses seja mantida antes do inverno 
e contra novas variantes.

O anúncio foi feito pelo governo 
britânico, seguindo sugestão do 
Joint Committee on Vaccination and 
Immunisation (Comitê Conjunto de 
Vacinação e Imunização, cuja sigla 
é JCVI).

O conselho do JCVI é planejar o 

reforço a partir de setembro, a fim de 
prolongar a proteção que as vacinas 
proporcionam antes dos meses de 
inverno.

O programa de duas etapas 
aconteceria em paralelo com o 
programa anual de vacinação contra 
a gripe. Mais detalhes sobre o 
programa de vacinação contra a gripe 
ainda serão definidos. 

Há evidências de que duas doses 
de qualquer vacina usada no Reino 
Unido fornecerão forte proteção 
contra doenças graves por pelo 
menos seis meses para a maioria, e 
há algumas evidências de que uma 

proteção mais duradoura pode ser 
oferecida a alguns.

Como é comum com a gripe, o 
inverno levará ao aumento dos casos 
e a uma maior pressão sobre o NHS. 
A posição provisória do JCVI sobre 
as vacinações de reforço é garantir 
que a proteção que foi construída na 
população não diminua durante os 
meses de inverno, e que a imunidade 
seja maximizada para proporcionar 
resiliência adicional contra variantes.

Como a maioria dos adultos mais 
jovens receberá sua segunda dose de 
vacina Covid-19 no final do verão, os 
benefícios da vacinação de reforço 

neste grupo serão considerados pelo 
JCVI em um momento posterior, 
quando mais informações estiverem 
disponíveis.

O conselho provisório do JCVI é 
que uma terceira vacina de reforço seja 
oferecida primeiro aos adultos com 
idade igual ou superior a 16 anos que 
estejam imunossuprimidos; aqueles 
que vivem em lares residenciais para 
adultos idosos; todos os adultos com 
70 anos de idade ou mais; adultos com 
16 anos ou mais que são considerados 
clinicamente extremamente 
vulneráveis; e trabalhadores da linha 
de frente da saúde e da assistência 

social.
Na segunda etapa, o reforço 

será oferecido a todos os adultos 
com 50 anos de idade ou mais; 
todos os adultos de 16 a 49 anos 
que estão em um grupo de risco de 
influenza ou COVID-19; contatos 
domésticos adultos de indivíduos 
imunossuprimidos.

O governo atingiu sua meta 
de oferecer uma vacina aos mais 
vulneráveis até 15 de abril e está 
no caminho para oferecer uma 
primeira dose a todos os adultos até 
19 de julho, duas semanas antes do 
planejado.

Mais vulneráveis terão reforço da vacina em setembro
Da Redação

A eficácia em pessoas em grupos de risco é de cerca de 60% após uma dose de AstraZeneca ou Pfizer-BioNTech, com pouca variação por 
idade
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Viagens internacionais: o 
que muda na etapa 4

Os passageiros da Inglaterra que 
viajam para países da lista âmbar não 
terão de ser colocados em quarentena 
no regresso se estiverem duplamente 
vacinados.

A medida, em vigor a partir de 
19/07, poderá abrir faixas de destinos 
turísticos europeus como Espanha, 
Portugal e Grécia aos viajantes, 
embora os países possam impor as 
suas próprias regras de quarentena 
nas chegadas da Inglaterra.

Os viajantes ainda terão de pagar 
pelos testes Covid no regresso. As 
crianças ficarão isentas de quarentena, 
mesmo que não sejam vacinadas, mas 
os pais terão de pagar pelos testes 
PCR no segundo dia de regresso.

Assim, está contemplado que o 
custo das férias será adicionado até 
£ 400 para uma família de quatro 
pessoas com testes adicionais antes 
da partida.

“Os testes do segundo dia 
serão retidos para as chegadas de 
países âmbar, independentemente 
do estado de vacinação, uma vez 
que isto proporciona a capacidade 
de sequenciação genômica para 
identificar o risco de importação 
de variantes”, disse o ministro dos 
Transportes Grant Shapps.

Os testes PCR para turistas 
que regressam de países da lista 
verde sem quarentena também 
permanecerão em vigor pela mesma 
razão até, pelo menos, 31/07, quando 
o sistema de viagem semáforo será 
revisto pela segunda vez. 

A vacinação completa significa 
que você teve sua dose final de uma 
vacina aprovada pelo menos 14 dias 
antes da data de sua chegada na 

Inglaterra.
O primeiro-ministro Boris 

Johnson disse à Câmara dos Comuns 
que acreditava que a dupla vacinação 
é um grande libertador potencial. 
“Em princípio e na prática, vai ser 
óptimo”.

Os planos do governo são 
apoiados por mais de metade das 
famílias britânicas que querem que 
os britânicos totalmente vacinados 
possam viajar para o estrangeiro, 
sem quarentena, a tempo para as 
férias escolares.

58% das famílias com duas 
crianças disseram que o governo 
deveria introduzir a mudança 
imediatamente, em comparação com 
16% que se opunham completamente 
e 14% que a queriam adiar até ao 
final do ano.

Os operadores turísticos e as 
companhias aéreas estão preparados 
para um aumento da procura. A 
TUI, o maior operador turístico do 
Reino Unido, prevê um potencial 

aumento de dez vezes nas férias, 
dos seus actuais 7% de níveis 
pandémicos para 70%. Numa típica 
época natalícia pré-covid, eram 130 
voos por dia.

No entanto, a Força de Fronteira 
pressionou por mais tempo para se 
preparar para o aumento das viagens, 
mas foi rejeitada pelos ministros, 
que deverão avisar que os turistas 
irão enfrentar filas de espera nos 
aeroportos e portos no seu regresso.

O esquema de vacinação dupla 
será implementado gradualmente, 
começando pelos britânicos cujo 
estatuto de vacinação será integrado 
no formulário de rastreio de 
passageiros através do app do NHS 
ou de certificados em papel.

Espera-se que os viajantes 
estrangeiros sejam inicialmente 
excluídos devido à dificuldade de 
verificar o seu estatuto de vacinação.

Regras permanecem para 
retornos de países da lista 
vermelha

O conselho do governo contra 
viagens a países âmbar será retirado, 
mas as pessoas que chegam de países 
da lista vermelha terão ainda de 
permanecer em quarentena durante 
10 dias num hotel aprovado pelo 
governo a um custo até £1,750, e 
fazer testes PCR nos dias dois e oito. 

Embora o governo planeje rever 
o sistema de semáforo, que divide 
os países em listas verde, âmbar e 
vermelha, não há previsão de que o 
governo acabe com a exigência de 
quarentena em hotel.

Na lista verde
Madeira – Risco de passar 
para lista âmbar na próxima 
avaliação do governo.

Na lista âmbar
Guiné Equatorial	 
Guiné-Bissau	  
Macau	  
Portugal (incluindo os Açores) 
- Madeira está na lista de 

vigilância verde.
São Tomé e Príncipe	  
Timor-Leste	  

Na lista vermelha
Angola
Cabo Verde
Brasil
Moçambique

Fonte: Gov.uk

Posição dos países e territórios lusófonos

Reino Unido

Curtas
Esfaqueamento em plena Oxford Street
Um homem de 60 anos foi atacado 
pouco antes das 20h de quinta-feira 
(01/07) na Oxford Street, perto da junção 
com Regent Street, W1. Ele morreu mais 
tarde no mesmo dia como resultado de 
seus ferimentos. Segundo a polícia, dois 
homens que aparentam ser skatistas se 
envolveram no episódio e conseguiram 
conter o assassino, identificado como 
sendo Tedi Fanta Hagos, 25 anos, de 
Ravenhill, Swansea. Um deles usou seu 
skate para conter Hagos, que não sofreu 
nenhum ferimento grave. Os dois skatistas 
não permaneceram no local para falar 
com a polícia e, portanto, seus detalhes 
não são conhecidos. O papel-chave deles 
só veio à tona após uma revisão do CCTV 
e outras imagens de vídeo do incidente e 
suas consequências.

Richard Branson inaugura turismo espacial
O bilionário Richard Branson viajou para o 
espaço (em 10/07) em uma nave construída 
pela Virgin Galactic, empresa fundada por 
ele em 2004. Com esta viagem, o turismo 
espacial é inaugurado. A nave partiu de 
uma base no Novo México, no sudeste 
dos Estados Unidos, e passou alguns 
minutos no limite do espaço. Nela, para 
além do bilionário, estavam dois pilotos e 
três outros membros da tripulação. Neste 
voo, o britânico de 70 anos planeou ter 
em primeira mão a experiência que seus 
clientes terão. A Virgin Galactic planeia 
iniciar voos comerciais em 2022 e já 
vendeu mais de 600 bilhetes em 60 países 
a preços que variam entre US$ 200.000 
e US$ 250.000 para um voo de uma hora 
e meia, dos quais alguns minutos serão 
passados no espaço exterior.

Brexit: Mais de 300 mil pedidos de 
residência sem resposta
O prazo para a solicitação de residência 
pós-Brexit sob o EU Settlement Scheme 
terminou em 30/06, com reivindicações 
de acúmulo de mais de 300.000 casos 
sem resposta do Home Office e 70.000 
pessoas que ainda não se inscreveram. 
Há informações de pessoas em situação 
de vulnerabilidade, como crianças e 
idosos, que não o fizeram. O Home 
Office não confirma esse número, mas 
garante que serão aceitas candidaturas 
de casos excepcionais. Em comunicado, 
a organização Free Movement informa 
que o número de não-candidatos é 
desconhecido e nunca será conhecido, 
pois não há registro daqueles qualificados 
para se candidatar.

Fim da quarentena para os duplamente vacinados vindos de países da lista âmbar

Da Redação

Unsplash
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Ontem fui ao College onde 
estudo inglês para refazer minha 
matrícula. E como já havia ficado 
boa parte do dia por lá, decidi que 
seria melhor resolver outros assuntos 
que estavam pendentes e fiquei pela 
rua até recomeçar a aula que teríamos 
às seis. Então, depois de finalizadas 
as atividades às quais havia me 
proposto, passei por um restaurante 
famoso por aqui, comprei a comida 
e me sentei no único lugar que 
havia, pois com a pandemia temos 
de manter o distanciamento social 
(e, que bom que alguns lugares, em 
Londres, estão de fato cumprindo à 
risca essas regras). 

Enquanto estava sentada de 
costas para o interior da loja e de 
frente para um enorme vidro exposto 
para a rua − vitrine em que nós 
somos o produto quando estamos 
ali −, fiquei pensando em como a 
probreza está instalada na cidade de 
modo imperceptível e peculiar.

Vieram-me algumas palavras 
para uma poesia que rabisquei 
no guardanapo: “A pobreza em 
Londres vem vestida de sobretudo”. 
Estive parada ali por mais ou menos 
20 minutos, sorvendo mais os 
transeuntes do que a própria comida. 

O fator humano é algo que me 
comove, me pesa, me desintegra e 
me aguça os sentidos. Tantas pessoas 
passavam para lá e para cá. Algumas 
naturalmente bem-vestidas, mas 
outras com seus sapatos furados sobre 
os dedos, roupas ligeiramente puídas 
onde você via disfarçadamente a 
contagem dos anos. 

Alguns mendigos até circulavam 
com uma grande quantidade de 
vestes, porque se não for assim 
você não suporta o frio − neste dia 
de verão marcando 13 graus −, mas 
via-se o desajeitado e esculhambado 
dos trajes, velhos e sujos. Aqui eles 
têm um nome bem bonito para os que 
ficam pelas ruas, pessoas sem casa – 

homeless −, pois mais do que ser um 
pedinte, as pessoas que mendigam 
pelas ruas não têm qualquer lugar 
fixo para ficar. Exceto, claro, por 
haver aproximadamente 18 abrigos 
aqui, como muitos já sabem.

Você já encontrou alguém 
compartilhando seu pão?

As pessoas se esquecem de que 
há outro lado nessa história e não 
vêm o que está por trás dessa imensa 
estrutura. Sim, porque Londres 
tem um brilho, certo glamour, 
parece que tudo é maravilhoso e 
perfeito. Mulheres que já acordam 
maquiadas, homens impecáveis em 
seus ternos da moda, perfumes pelo 
ar, muitos carros de luxo. A natureza 
impressionante com parques e 
muitas áreas verdes e bem cuidadas, 
com muito animais, nos leva a crer 
até mesmo que estamos fora de uma 
metrópole. É deslumbrante! Tudo 
isso de maravilhoso, entretanto, 
choca com a visão de todas essas 
pessoas embrulhadas em seus 
cobertores sobre esteiras de papelão 

dobrado e jornais. Vez ou outra ainda 
com um animalzinho de estimação.

Não neste dia, mas certa vez, vi 
uma cena realmente comovedora: 
um rapaz tinha recebido uma 
refeição completa com sanduíche, 
refrigerante ou suco e batata-frita, e 
a primeira coisa que fez ao receber o 
lanche foi partir seu pão ao meio e 
entregar ao franzino rottweiler preto 
ao seu lado. O ser humano é bonito, 
às vezes.

Você é daquelas pessoas 
que acham que na rua só 
está quem quer?

Então, movida como sempre 
pela curiosidade, descobri que 
“pelo menos 320.000 pessoas estão 
desabrigadas na Grã-Bretanha”, 
de acordo com uma pesquisa da 
instituição de caridade habitacional 
Shelter, que cobre a área da 
Inglaterra, País de Gales e Escócia. 
Esta instituição acredita que o lar 
é um direito humano, é nossa base 
e é onde prosperamos, e também 
acredito nisso.  Aqui há essa pequena 

diferença no que diz respeito ao 
Brasil, por exemplo, pois o governo 
ajuda os necessitados e há muitas 
ONGs trabalhando juntas para 
minorizar o sofrimento alheio.  

Quando meu marido mudou-
se para cá, há cerca de seis anos, 
Londres particularmente, não estava 
este caos que está hoje, não só porque 
essa crise em que nos encontramos, 
de proporção mundial, afetou a 
sáude e a economia até de quem 
achava que não seria afetado, como 
também a pandemia está gerando 
problemas de ordem mental diversa e 
muitas pessoas estão trazendo à tona 
doenças mentais antigas ou novas, o 
que só agrava o desafio de familiares 
depreparados para enfrentar essa 
situação. 

Mormente pessoas que estão 
nas ruas em várias partes do mundo 
sofrem com problemas mentais: ou 
os problemas as fazem ir para as 
ruas – às vezes por conta própria 
– ou por já estarem nas ruas é que 
desenvolvem os problemas mentais. 
Ninguém em sã consciência pode 

gostar de estar na rua à toa, ainda 
mais num frio desses. 

“Entre 30 e 35% das pessoas 
em situação de rua apresentam 
também transtornos depressivos 
recorrentes, com casos de distimias, 
transtornos de bipolaridade de humor 
e comorbidades, que são transtornos 
de personalidade e de conduta 
atrelados”, conforme dados da 
pesquisa feita pelo médico psiquiatra 
dr. Uriel Heckert, em palestra na 
Universidade Federal de Juiz de Fora. 
Nesse caso, Londres, como toda 
cidade grande peca pelo contingente 
de pessoas, pouco acesso a trabalho 
bem remunerado e absurdos valores 
cobrados em alugueres para morar, 
embora em casas até compartilhadas. 

Realmente, só me vem um 
pensamento, hoje: a pobreza, gerada 
ou não, e a falta de educação, que 
poderia preparar pessoas para se 
conscientizar da existência do outro, 
são o máximo da exclusão. Então, 
se você não tem onde dormir ou 
pode ficar sem casa em breve. Tem 
um lugar para estar, mas não pode 
chamar de casa, ou está em risco. Ou 
tem qualquer dúvida sobre habitação.  
Ou, ainda, conhece alguém que está 
numa dessas situações e precisa de 
ajuda, entre em contato ou ligue: 
Helpline 0808 800 4444. (https://
england.shelter.org.uk).

Espero ter ajudado de alguma 
forma.

Referência: HECKERT, Uriel. 
Disponível em: https://cppc.org.br/
noticias/no-extremo-da-exclusao-
social-por-uriel-heckert .html.  
Acesso em: 10 jun. 2021.

*A autora é poeta, professora, 
revisora de texto e produtora de 
conteúdo para o YouTube e 

Instagram 
@professorajanicemansur.  

A pobreza em Londres vem vestida 
de sobretudo

Unsplash

Cotidianices

Por Janice Mansur*
@janice_mansur

Pelo menos 320.000 
pessoas estão 
desabrigadas na Grã-
Bretanha, de acordo 
com uma pesquisa da 
instituição de caridade 
habitacional Shelter.
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Mundo

As questões ambientais ameaçam 
nosso planeta e toda a população 
atual e futura. Sem água e ar limpos, 
alimentos suficientes ou ecossistemas 
ricos em biodiversidade, surge a 
pergunta: é possível garantir um 
futuro para a humanidade?

Nos últimos anos, um novo ator 
surgiu e está mantendo a comunidade 
internacional em foco: a mudança 
climática. 70% da superfície da terra 
estão cobertas por água, mas 97,5% 
da água do mar não são adequadas 
para o consumo humano. 

A natureza nos adverte a cada 
ano que algo está mudando – e 
não para melhor. Dados da União 
Europeia mostram que a mudança 
climática tem como principais 
causas o desmatamento, a destruição 
de habitats naturais, derretimento 
de geleiras etc. Em consequência, 
assistimos episódios de 
temperaturas extremas e fenômenos 
meteorológicos, tais como tufões ou 
furacões. 

A poluição dos oceanos se 
deve, entre outras causas, ao uso 
de substâncias tóxicas derivadas 
da indústria, pesticidas usados na 
agricultura e derramamentos de 
petróleo.

A biodiversidade está em risco 
e põe em risco o futuro de espécies 
ameaçadas de extinção. Tudo o 
que acontece no ambiente está 
relacionado, e a extinção de espécies 
é uma das consequências de todos os 
problemas descritos acima.

O que dizem os últimos números? 
De acordo com o Fórum Econômico 
Mundial, em dados de 2007 a 
2020, a previsão é de um aumento 
preocupante na questão ambiental. 

O caso mais recente nos 
Estados Unidos

A água em um reservatório 
chave da Califórnia cairá tão baixo 
neste verão que a usina hidrelétrica 
será forçada a fechar pela primeira 

vez, dizem as autoridades, 
sobrecarregando a rede elétrica já 
tributada do estado.

Uma seca implacável e uma onda 
de calor recorde, ambas exacerbadas 
pela mudança climática, fizeram 
com que o abastecimento de água no 
Lago Oroville do norte da Califórnia 
se esgotasse rapidamente. Como 
resultado dos “níveis alarmantes”, 
os funcionários provavelmente 
serão forçados a fechar a usina 
elétrica Edward Hyatt pela primeira 
vez desde sua abertura em 1967, 
disse a porta-voz da Comissão de 
Energia da Califórnia, Lindsay 
Buckley, à CNN.

A água no Lago Oroville, o 
segundo maior reservatório do 
estado, é bombeada através de 
instalações subterrâneas para gerar 
eletricidade, que pode gerar energia 
para até 800.000 casas quando 
operando em plena capacidade.

Enquanto o nível da água no 
reservatório atualmente paira em 
torno de 213 metros acima do nível 
do mar, se continuar a cair ao ritmo 
atualmente projetado de 195 metros, 
não haverá água suficiente para 
continuar operando a fábrica Hyatt 
em dois a três meses, coincidindo 
com o pico típico do calor do verão 
e da estação de incêndios florestais.

“Se o nível do lago cair abaixo 
dessas elevações no final deste 
verão, a DWR, pela primeira vez, 
interromperá a geração na usina de 
energia Hyatt devido à falta de água 
suficiente para disparar as turbinas de 
geração elétrica da usina”, disse Liza 
Whitmore, oficial de informação 
pública da Divisão de Campo de 
Oroville da DWR.

“Em meio a uma grande onda de 

calor que está pressionando as redes 
elétricas nos estados ocidentais dos 
Estados Unidos, o governador Gavin 
Newsom assinou uma proclamação 
de emergência para liberar 
capacidade de energia adicional”, 
informa o gabinete governamental.

A proclamação do governador, 
citando “perigo extremo” para os 
residentes devido à onda de calor, 
suspende os requisitos por permitir 
o uso imediato de geradores de 

energia de reserva para ajudar a 
aliviar a tensão na rede elétrica do 
estado.

Não se deve perder de vista a 
urgência de desacelerar o aquecimento 
global. Os governos devem declarar 
o estado de emergência climática até 
que o mundo tenha atingido um nível 
zero de emissões líquidas de CO2. 
Isto foi proclamado pelo Secretário 
Geral da ONU, António Guterres, 
em uma cúpula de líderes mundiais 

em dezembro, para marcar o quinto 
aniversário do histórico acordo 
climático de Paris. 

Pela primeira vez na história, 
as questões ambientais são os 
principais riscos globais, tanto a 
curto como a longo prazo. Não 
apenas têm o maior impacto do que 
outras áreas, mas também a maior 
probabilidade de acontecer. Os 
cinco anos mais quentes da história 
são esperados, os desastres naturais 
estão se tornando mais intensos e 
frequentes e, além disso, no ano 
passado, houve um clima extremo 
sem precedentes. As temperaturas 
globais deverão subir pelo menos 
3°C até o final do século, o dobro 
do que o advertido contra as mais 
severas consequências econômicas, 
sociais e ambientais.

Pandemias potenciais surgiriam 
porque um dos maiores riscos 
para todos os sistemas de saúde 
é que estes não são adequados ao 
propósito. As mudanças nos padrões 
sociais, ambientais, demográficos 
e tecnológicos trouxeram consigo 
novas vulnerabilidades que podem 
desfazer os ganhos obtidos no 
sistema de saúde ao longo do século 
passado. 

O meio ambiente clama por socorro

A biodiversidade está em risco e ameaça o futuro de todos

Unsplash

Por Ulysses Maldonato

Já parece claro que o mundo pós-pandêmico 
voltará com uma vingança - pelo menos no 
papel - aos esforços para conter o impacto 
ambiental acumulado desde a revolução 
industrial. 
Os Estados Unidos estão voltando ao 
Acordo de Paris, o presidente da China 
está participando de uma cúpula climática 
convocada por seu homólogo americano Joe 
Biden - a única questão sobre a qual os dois 
líderes concordaram - e a União Europeia 
está estabelecendo o objetivo de reduzir 
suas emissões de CO2 em 55% até 2050, 
afirmando ser o primeiro continente neutro em 
relação ao clima. 

E quanto ao Acordo de Paris?
A fim de enfrentar a mudança climática e seus 
efeitos negativos, 197 países adotaram o 
Acordo de Paris em 12 de dezembro de 2015. 
O acordo, que entrou em vigor menos de um 
ano depois, visa reduzir substancialmente as 
emissões globais de gases de efeito estufa e 
limitar o aumento da temperatura global neste 
século a 2°C, enquanto busca meios de limitar 
ainda mais o aumento, a 1,5°C.
189 países aderiram ao Acordo de Paris, que 
entrou oficialmente em vigor em 4 de novembro 
de 2016. Novos países continuaram a aderir 

ao Acordo ao completarem seus processos 
de aprovação nacional. Até hoje, 195 Partes 
assinaram o acordo e 189 o ratificaram.
Cinco anos após líderes mundiais terem 
acordado em Paris um plano histórico para 
limitar o aquecimento global e embarcar em um 
caminho para um futuro de emissões zero, as 
emissões continuam a aumentar.
As esperanças foram depositadas na 
conferência climática de 2020, em Glasgow. 
De acordo com Antonio Guterres, secretário-
geral da ONU, 2020 seria “um ano crucial 
para a forma como enfrentamos a mudança 
climática”.
Mas a pandemia global de COVID-19 arruinou 
todos os planos. A cúpula de Glasgow foi 
cancelada e substituída por um evento virtual. 
As prioridades também mudaram, à medida 
que os países lutavam para estabilizar suas 
economias. E, enquanto isso, as emissões de 
gases de efeito estufa continuam aumentando, 
mesmo apesar de uma ligeira queda durante os 
confinamentos.
A realidade é que estes impactos (negativos) 
estão piorando a cada dia, e os Estados 
Unidos e outros países ricos se recusaram 
a reconhecer as perdas e danos que estão 
infligindo ao resto do mundo, dizem alguns 
especialistas em clima.

Podemos reverter esta situação?
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Os esforços na América Latina 
para combater as mudanças climáticas 
são desiguais e difíceis, como 
evidenciado pelo fracasso de muitos 
países-chave em ratificar o Acordo 
de Escazú. O desempenho ambiental 
de 11 países latinos, de acordo com 
o Ranking de Sustentabilidade da 
América Latina, mede o progresso 
geral rumo à sustentabilidade na região 
ao longo de 12 dimensões, utilizando 
26 indicadores padronizados.

Graças ao trabalho anterior 
de organizações internacionais 
que convenceram os continentes 
a trabalhar na ação climática, hoje 
existe uma base de 13 documentos 
ratificados nos 11 países latino-
americanos analisados. Dentro 
destes tratados há alguns que geram 
consenso absoluto, como os que 

mudaram a métrica de emissões de 
gases de efeito estufa (GEE), como 
Kyoto, que foi ratificada em 2005 
por todos os países estudados. 

Olhando para o presente, esta 
visão comum não se manifesta 
no tratado mais atual: o Acordo 
Escazú sobre Acesso à Informação, 
Participação Pública e Acesso à 
Justiça em Matéria Ambiental. 
Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, 
Paraguai e Peru se recusaram a 
ratificar o pacto.

Uma análise da organização 
Climate Action Tracker aponta que 
o plano climático do país amazônico 
carece de metas para cumprir o 
compromisso de reduzir os GEEs até 
2030 e de conter o desmatamento. 
Além disso, o Brasil tem sido um 
dos países mais problemáticos 
quando se trata de adotar a transição 
para o Acordo de Paris, pedindo 

para prorrogar o período até 2025. 
O governo de Jair Bolsonaro, que 
saiu expulsando a COP25 do Brasil, 
reduziu em 96% os fundos para ações 
contra a mudança climática.

O Acordo Escazú é um tratado 
internacional com três pilares: 
direitos de acesso à informação 
ambiental, participação pública nos 
processos de tomada de decisões 
ambientais e acesso à justiça em 
matéria ambiental. É também o único 
acordo no mundo que visa conceder 
proteções especiais aos defensores 
dos direitos humanos que trabalham 
com questões ambientais.

Na América Latina, estaremos 
longe de alcançar a meta se não forem 
adotadas políticas nacionais, como 
na Costa Rica, e com estratégias 
climáticas regionais alinhadas, 
como o Acordo de Escazú procura 
ser. Por esta razão, organizações 

como a Comissão Econômica para a 
América Latina e o Caribe (CEPAL) 
têm insistido na necessidade de 
gerar uma estratégia coordenada 
de políticas ambientais baseada em 
evidências científicas.

Este é o primeiro tratado regional 
sobre o meio ambiente e o primeiro 
no mundo que fala de proteções 
específicas para os defensores do 
meio ambiente. Embora os trabalhos 
para sua criação tenham começado 
em 2012, somente até 22 de abril de 
2021 sua implementação começou 
oficialmente e só será aplicada nos 
12 países da América Latina e Caribe 
que a ratificaram. 

Entre 2012 e 2014 nasceu “A 
Decisão de Santiago”, como foi 
chamado o documento preliminar 
e para o qual foi criado um comitê 
de negociação, do qual participaram 
24 países, dos quais hoje apenas 11 

ratificaram. Em 2018, na cidade de 
Escazú, Costa Rica, foi apresentado 
o acordo final, que hoje nem mesmo 
esse mesmo país discutiu, apesar da 
pressão social para colocá-lo sobre a 
mesa.

As razões apresentadas por esses 
países para recusarem assiná-lo são 
semelhantes: Escazú seria “ambíguo” 
e “invade” demais a legislação e a 
soberania. Aqueles que defendem a 
assinatura alegam que tais alegações 
escondem preocupações sobre as 
limitações das empresas quando elas 
intervêm no meio ambiente.

Apesar da defesa feroz, a maioria 
dos governos e congressos da região 
decidiu não ratificar o tratado. 
Paradoxalmente, o Chile e a Costa 
Rica estão na lista dos governos que 
viraram as costas ao acordo, apesar 
de ambos os países terem sido os 
líderes iniciais em sua aprovação.

A conta da América Latina na crise climática
Mundo

Por Ulysses Maldonato
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Para comemorar um ano de 
Samba de Bamba UK, resolvemos 
falar de Sinhô, o rei do samba, 
grande frequentador da casa da Tia 
Ciata, uma das famosas tias baianas 
da Praça Onze e das mais notórias 
no mundo do samba, considerada 
a matriarca desse novo gênero 
musical. 

Nossa primeira entrevista no 
canal foi com  sua bisneta Gracy 
Mary Moreira e falamos muito 
sobre Tia Ciata, Donga, Sinhô e 
outros grandes sambistas dessa 
primeira geração (para quem 
quiser saber mais sobre o assunto, 
acesse no Instagram ou YouTube 
do @sambadebamba_UK e veja as 
entrevistas do Falando de Bamba, 
com Fabiana Lopes da Cunha 
entrevistando Gracy Mary Moreira 
e André Gardel).

José Barbosa da Silva, “Sinhô” 

(1888-1930), o  grande responsável 
pela difusão e sucesso desse gênero 
musical no Rio de Janeiro, no Brasil 
e, posteriormente, no mundo foi 

compositor, pianista, cavaquista, 
flautista e violonista. Seu pai era 
simpatizante de rodas de choro, 
incentivava o filho a estudar flauta, 
instrumento que não trouxe grande 
estímulo ao músico. Foi o piano, 
existente na casa dos avós, que 
despertou seu interesse. Piano e 
violão tornaram-se os instrumentos 
preferidos do sambista. 

Conhecido como o “rei do 
samba” na década de 1920, começa 
a despontar para o sucesso com 
composições que falam do cotidiano 
do Rio de Janeiro e também com 
versos pitorescos, nos quais satiriza 
nomes importantes da política da 
época, como Rui Barbosa, com 
o famoso “Fala meu louro”, ou 
quando inicia uma guerra musical 
com o grupo de Pixinguinha. Esta 
teve início quando Sinhô se afastou 
do grupo de Tia Ciata, vislumbrando 
escapar dos limites do teclado para 
se projetar com maior amplitude 
além das sociedades recreativas. 

O êxito de “Pelo telefone” 
refletindo-se apenas num dos 
componentes do grupo (no caso, 
o sambista Donga) criou o clima 
para a dissensão e a desforra. Essa 
polêmica nos mostra claramente 
que as regras de direitos autorais 
ainda não estavam definidas. O que 
explica a frase atribuída a Sinhô (que 
também sofreria várias acusações 
quanto à autoria de seus sambas na 

década de 1920): “Samba é como 
passarinho — é de quem pegar”.

Sinhô, Donga, Pixinguinha, 
China, Hilário e João da Baiana 
não se tornaram inimigos, 
mas começaram a guerrear-se 
musicalmente, o que, de certa 
forma, não deixava de enriquecer o 
cancioneiro popular carioca.

Seria no carnaval de 1918 
que Sinhô obteria repercussão 
com o samba “Quem são eles?”, 
sua primeira produção divulgada 
amplamente através de um bloco, 
que ele mesmo organiza com 
flauta, cavaquinho, violão, violino, 
trombone, pandeiro, reco-reco 
e ganzá. O samba, feito por um 
bloco com a mesma denominação 
do samba, pertencente ao Clube 
dos Fenianos, soou como 
uma provocação ao grupo de 
compositores adversos, chefiado 
por Pixinguinha. Principalmente 
porque a letra do samba falava da 
Bahia, ainda que com alusão às 
“encrencas” políticas da “boa terra”, 
com Rui Barbosa de um lado e J. J. 
Seabra do outro. 

A partir daí, as provocações ao 
grupo do Pixinguinha serão uma 
constante, através de referências 
veladas, diretas ou pelos títulos das 
canções.

Cantarolando o samba “Quem 
são eles?” na Casa Beethoven, 
encaixando a melodia nos versos 

pitorescos, Sinhô fez com que 
em pouco tempo os presentes 
cantarolassem gostosamente e foi 
através da pianista Cecília, colega 
de Sinhô na Casa Beethoven e mais 
tarde sua companheira, que este 
samba, depois de muita insistência 
da intérprete, foi editado. 

Com a ampla divulgação feita 
pelo bloco Feniano, esta música 
alcança um grande sucesso no 
carnaval de 1918, estendendo-se por 
grande parte do Brasil.

Segundo Vagalume, foi também 
ele quem levou esse gênero para o 
teatro de revista e muitas das peças 
tomaram o nome de suas produções, 
que eram facilmente lançadas na 
Penha com um sucesso ruidoso.

A produção de Sinhô foi 
amplamente utilizada nesses teatros. 
Muitas vezes, o compositor dedicava 
sambas, com denominações 
exóticas, para teatrólogos das 
revistas. Era um dos meios que 
Sinhô se utilizava para divulgar 
sua obra, num momento em que a 
“indústria cultural” no Brasil ainda 
estava em gestação.

Em sua extensa obra 
encontramos melodias seladas sob 
as mais diferentes classificações, 
como “samba da fuzarca”, 
“romance pedagógico”, “choro- 
modinha”, “samba da favela”, 
“samba democrático”, “sambinha”, 
entre outros. Seus sambas ainda 
têm um ritmo “maxixado” como o 
de Donga, mas, com a sua ampla 
divulgação, Sinhô consegue ser 
sem dúvida o compositor que faz 
a transição para a nova geração de 
sambistas que fariam sucesso na 
década de 1930. 

Referências: CUNHA, Fabiana 
Lopes da. Da Marginalidade ao 
Estrelato: O Samba na Construção 
da Nacionalidade(1917-1945). 
SP:Annablume, 2004.

GARDEL, André. O encontro 
entre Bandeira e Sinhô . Rio de 
Janeiro: Secretaria

Municipal de Cultura, 
Departamento Geral de 
Documentação e Informação

Cultural, Divisao de Editoração, 
1996.

Enciclopédia Itaú Cultural
* Fabiana Lopes da Cunha é 

integrante do Samba de Bamba UK. 
No Instagram, @sambadebamba_
uk. Facebook e YouTube: Samba de 
Bamba UK.

Sinhô, o “rei do samba”
Samba de Bamba UK

Por Fabiana Lopes 
da Cunha*

Acervo Samba de Bamba UK
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O Summer Reading Challenge é o maior desafio de leitura do Reino Unido para crianças 
de quatro a 11 anos. Foi iniciado em 1999 e é executado anualmente pela The Reading Agency 
com a rede de bibliotecas públicas, apresentando diferentes temas por ano.

Desenvolvido em parceria com o WWF, organização líder mundial em conservação 
independente, Wild World Heroes irá inspirar as crianças a defenderem o futuro do planeta. 
O desafio se passa no lugar fictício Wilderville, onde seis jovens moradores começam a 
perceber problemas ambientais em sua área. No começo, parece que nada pode ser feito 
para ajudar, mas quando eles trabalham juntos, descobrem que unidos têm o poder de fazer 
de Wilderville um lugar para as pessoas e a natureza prosperarem.

O desafio é ler seis livros durante o verão e está aberto para crianças de quatro a 11 anos. 
Vai até 5 de setembro de 2021.

Mais informações pelo site https://summerreadingchallenge.org.uk/.

A agenda cultural da comunidade 

lusófona no Reino Unido

Por Osvaldo Lélis
DESAFIO DE LEITURA PARA CRIANÇAS

até 5 de setembro

Reprodução

FESTIVAL DE CINEMA LATINO-
AMERICANO - 24 e 25 de julho

I-d-e-n-t-i-t-i-e-s é um festival que irá celebrar a América Latina por meio do cinema 
independente, dança, música e culinária regional no Dulwich Park, College Road, SE21 7BQ.

O festival vai homenagear mulheres latinas por um fim de semana inteiro, com uma 
competição de curtas-metragens latino-americanos, explorando a diversidade e as culturas 
desta comunidade. As premiações incluem duas escolhas do público, a serem entregues na 
noite de encerramento.

Todos os dias haverá um cinema pop-up no meio do parque, onde as pessoas podem se 
sentar e desfrutar de uma imersão total no mundo do cinema. Estandes de culinárias regionais 
de vários países servirão comidas e drinques durante todo o evento.

Antes de cada exibição, haverá atividades infantis como pinturas faciais. Depois, um 
workshop de danças folclóricas latino-americanas para adutos e crianças. Em seguida, shows 
de música na área do palco principal.

No sábado, dia 24, a noite será dedicada ao México e, a partir das 19h, o grupo Hortensia 
Celis ensina danças folclóricas mexicanas e a famosa banda Mariachi feminina Las Adelitas 
se apresenta. Depois, uma sessão especial de perguntas e respostas com a diretora Laura 
Plancarte sobre seu próximo filme. Já no domingo, dia 25, a Noite Argentina será animada 
com uma banda de Milonga liderada por Javier Fioramonti e um grupo de tango. 

Os ingressos custam entre £25 e £60 e podem ser adquiridos pelo site www.
southsocialfilmfestival.co.uk/.

FUNK BRASILEIRO EM BRIXTON 
06 de agosto (sexta-feira)

Mais uma edição da festa Fervo - 
Brazilian Funk Party acontece em Brixton. 
Para celebrar a cultura do carnaval e dos 
bailes das periferias cariocas, a Fervo traz a 
essência do funk brasileiro para a cobertura 
do The Prince of Wales, 467-469 Brixton Rd, 
SW9 8HH.

O baile de verão da Fervo começa as 
19h com DJ’s tocando reggaeton, hip-hop, 
R&B, afrobeat e dancehall. A partir das 23h, 
a música é toda dedicada ao ritmo brasileiro 
que ganhou o mundo. Os ingressos custam 
entre £5 e £15 e podem ser comprados pelo 
site https://www.eventbrite.com.

Divulgação

PROGRAME-SE

Com Alfred Enoch e Rebekah Murrell nos papéis principais, a mais famosa peça do 
escritor inglês William Shakespeare ganha nova montagem no lendário The Globe Theatre.

Filho de mãe brasileira e pai inglês, o ator Alfred Enoch começou a carreira ainda criança 
nos filmes da franquia Harry Potter, atuou na série How to get away with murder e no filme 
brasileiro, ainda sem estreia, Medida Provisória, dirigido por Lázaro Ramos. 

Os ingressos custam entre £15 e £59 no www.shakespearesglobe.com. Informações sobre 
horários também podem ser encontradas no site.

O The Globe Theatre fica no 21 New Globe Walk, Bankside, London, SE1 9DT.

ROMEU & JULIETA 
13 de julho a 17 de setembro
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Criado pela psicóloga, roteirista e escritora 
Déia Freitas, o podcast Não Inviabilize é um 
espaço de contos e crônicas, um laboratório de 
histórias reais.

Com episódios inéditos de segunda a sexta, 
as histórias são divididas por assuntos: Amor 
Nas Redes - histórias de amor e afeto com finais 
felizes ou tristes; Picolé de Limão - histórias 
do cotidiano, ciladas, trapaças, muita história 
revoltante; Luz Acesa - histórias de terror, 
suspense e mistério; Ficção da Realidade - 
histórias ficcionais interativas; Mico Meu - 
histórias engraçadas; Patada - histórias sobre 
cães e gatos; Alarme - histórias que servem de 
alerta, gatilhos emocionais.

O podcast pode ser ouvido nas plataformas 
de streaming com Spotify, Apple Podcast, 
Deezer, Audible etc.

NÃO INVIABILIZE

MANHÃS DE SETEMBRO
Estrelado pela cantora Liniker, a série com cinco episódios 

é uma produção original da Amazon Prime Vídeo. A série conta 
a história de Cassandra, uma mulher trans que trabalha como 
motogirl em São Paulo e que tem na música sua maior força. 
Ela precisou abandonar sua cidade para realizar seu sonho de 
se tornar cover de Vanusa, cantora brasileira que fez sucesso 
na década de 1970. Após anos de muito sofrimento, Cassandra 
vive agora um momento de estabilidade: ela consegue alugar um 
apartamento só seu e descobre o amor. Mas tudo se complica 
quando sua ex-namorada, Leide, reaparece com um menino que 
diz ser seu filho. 

No elenco há nomes como Karine Teles, Gero Camilo, Paulo 
Miklos, Thomas Aquino e Elisa Lucinda.

Para acessar esse conteúdo é necessário ser assinante da 
Amazon Prime Vídeo. Mais informações pelo site https://www.
primevideo.com/ 

CARLA PRATA
A artista angolano-portuguesa Carla Prata continua a 

mostrar os seus talentos na cena musical. A cantora de 20 
anos, que cresceu entre Londres, Angola e Lisboa, cativa os 
seus ouvintes com uma fusão do Afro / R&B que acrescenta a 
influência da sua formação angolana, criando um som único 
e memorável. Anteriormente dominando a cena musical em 
Portugal, a cantora agora tem os olhos postos no Reino Unido.

Com seu último single “Certified Freak”, a faixa funde trap e 
R&B reunindo um som sedutor, complementado pelos vocais de 
Carla. Com seu próximo projeto ‘SEX TAPE’ chegando, Carla 
está se preparando para colocar sua marca no Reino Unido. No 
dia 12 de novembro, ela se apresenta no Pitchfork Music Festival 
London.

NOTÍCIAS EM PORTUGUÊS INDICA

Reprodução Instagram /Nao Inviabilize

Reprodução Instagram/Carla Prata
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Na última coluna, contei sobre a 
evolução do espumante inglês que, 
assim como a produção brasileira, 
tem surpreendido positivamente 
por sua qualidade e produção. 
Hoje continuamos nesse assunto 
borbulhante para contar um pouco 
mais sobre a evolução do vinho 
brasileiro, que vem se destacando 
internacionalmente, hoje com mais 
de 3.000 prêmios mundo afora  e 
que não para de crescer e receber 
reconhecimentos.

Uma curiosidade sobre o início 
dessa história é sobre a primeira 
tentativa fracassada de plantio de uma 
videira no Brasil, pós colonização, 
em 1532, pelo português Braz 
Cubas na primeira  vila fundada 
na, Região Sudeste, que é a cidade 
de São Vicente, no estado de São 
Paulo. E, sendo uma região praiana, 
não obteve sucesso, devido às 
condições climáticas e de solo, 
o famoso  terroir,  tão comentado 
quando o assunto é produção de 
vinhos com qualidade.

Outro fator interessante é que, 
durante o processo de colonização 
portuguesa, no século XVI, os 

padres jesuítas necessitavam de 
vinho tinto para realizarem os 
rituais da missa, assim incentivando 
o plantio de videiras. Mas foi apenas 
no século XIV, com a chegada da 
imigração italiana no sul do Brasil, 
que a produção de vinhos se tornou 
mais evidente, como forma de 
relembrar as origens. Ao longo dos 
anos muitas famílias descendentes 
trabalharam arduamente para 
manter suas produção de vinhos, 
que eram simples e coloniais.

Mas com o evolução do paladar 
e consumo do país, nas últimas 
décadas, as empresas realizaram 
grandes investimentos tecnológicos 
e de conhecimento técnico para 
ampliar e aprimorar a produção 
de vinhos de qualidade. Hoje, 
o cenário viticultor no Brasil é 
extraordinário, possuindo mais 
de 1000 vinícolas, sendo a região 
sul o maior polo viticultor do 
país, com mais de 500 vinícolas. 
Outras regiões produtoras também 
surpreendem os mais críticos de 
vinho do planeta, como é o caso dos 
vinhos na região sudeste, centro-
oeste e nordeste. A determinação do 
brasileiro foi além e mostrou que 
todo potencial do  terroir brasileiro, 
já reconhecido mundialmente pelo 
café, cacau, cachaça, erva-mate e 
outros produtos, também provou 
sua potência na produção de vinhos 
e espumantes premium.

Atuando como sommelière 
há 15 anos, me recordo de ter 
estudado em livros e em cursos 
profissionalizantes que vinhos 
de qualidade só poderiam ser 
produzidos entre as latitudes 30 e 50 
do mundo. Hoje, por exemplo, temos 
uma linha de vinhos nordestinos, 
da vinícola Rio Sol, que se chama 

Latitude 8. Atuando em condições 
naturais inimagináveis para o 
mundo do vinho, como no cerrado 
de Goiânia, no clima semiárido 
de caatinga no Nordeste, no 
microclima da Chapada Diamantina 
na Bahia e até em Mato Grosso, 
mostrando que o trabalho humano 
alinhado à mais recente tecnologia, 
podem ampliar os limites da 
produção e a videira resistente e 
milenar, pode florir até onde não 
se previa. E eu tive a oportunidade 
de visitar mais de 100 vinícolas no 
Brasil e ver de perto essa disrupção. 
A exportação também ganhou espaço 
e entre 2015 e 2018 cresceu 177%, 
sendo as borbulhas brasileiras, 
o produto mais pedido, segundo 
dados do  IBRAVIN – Instituto 
Brasileiro do Vinho. O crescimento 
dos espumantes foi de 55% em 2017 
e chegou a 44,7% no ano passado. 
E em 2018, os principais destinos 
dos vinhos brasileiros foram: Reino 
Unido, Estados Unidos, Japão, 
China e Bolívia. Já os espumantes 
brasileiros vão principalmente para 
Inglaterra, Polônia, Singapura, 
China, Chile e Estados Unidos. 
No Brasil, há vinícolas 
premiadíssimas e super reconhecidas, 
com é o caso da Vinícola Aurora, 
a maior produtora da bebida 
no Brasil, com cerca de 1.100 

vitivinicultores do Rio Grande do 
Sul e responsável por quase 40% 
no ano passado. Também temos a 
Vinícola Salton, que é a mais antiga 
vinícola em atividade no Brasil, 
com 110 anos e, hoje, comandada 
pelas mulheres da família Salton, 
que anualmente aumenta seu quadro 
de medalhas internacionais. 

Temos vinícolas boutiques 
que atendem grandes restaurantes 
estrelados, premiações e 
personalidades, assim como 
pequenas produções orgânicas e 
biodinâmicas. São tantos projetos 
e profissionais incríveis atuando 
e fazendo história no Brasil para o 
mundo, que vale uma nova coluna.

Convido a todos a conhecerem 
os vinhos e espumantes do Brasil 
e sentirem os aromas e sabores da 
nossa terra. Até nosso próximo 
encontro!

* Mikaela Paim é brasileira, 
sommèliere de vinhos e única 
empresária brasileira especialista 
em todos os tipos de bebidas, azeites 
e charutos. Com mais de 15 anos de 
carreira na área gastronômica, é 
reconhecida em todas as áreas que 
atua, além de ser jurada, avaliadora 
dos principais campeonatos 
e especialista em técnicas 
multissensoriais. mikaelapaim@
gmail.com

A evolução dos vinhos brasileiros
Bebidas

Por Mikaela Paim

Unsplash

Foi apenas no século XIV, com a chegada da imigração italiana no sul do Brasil, que a produção de vinhos se tornou mais evidente
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Ok, o verão inglês às vezes 
deixa a desejar, mas já deu para 
guardar no armário o casaco pesado 
(por enquanto) e isso precisa ser 
comemorado. E que tal celebrar 
a estação mais alegre do ano com 
uns bons drinques? Aqui, uma 
seleção de três coquetéis criados por 

especialistas, mas que você pode 
repetir em casa sem dificuldades. 
O drinque Bello Mooca, servido na 
A Pizza da Mooca, casa paulistana, 
combina laranja, Cointreau, xarope 
de açúcar e Campari. Ideal para quem 
quer fugir dos destilados óbvios, 
como vodca.

O Negroni Estate, do bar de 
mesmo nome em São Paulo, é uma 

variação do drinque que parece 
não sair de moda. Leva Aperol, gin 
cítrico, Angostura e um pouco do 
licor Amaro Sanseverino. Já o Nonna 
Rosa, receita original GT Cello, 
também de São Paulo, leva gin, 
limoncello, suco de limão siciliano e 
água tônica.

Agora você só precisa escolher 
por qual começar.

Gastronomia

•	 30 ml de Aperol
•	 30 ml de gin cítrico 
•	 20 ml de Amaro Sanseverino 

(licor) 
•	 10 ml de limão siciliano
•	 3 dashes Angostura de 

laranja
•	 Folhas de manjericão para 

decorar

Ingredientes

Modo de Preparo

Drinques de verãoDrinques de verão
Da Redação

1. Em uma taça despeje o gelo 
e acrescente o gin, Limoncello, 
suco de limão siciliano e a água 
tônica. 2. Com uma colher, dê 
uma leve misturada e finalize 
com duas folhas de hortelã, uma 
rodela de limão siciliano e twist 
de limão siciliano. 

Divulgação

Receita do restaurante Nonna Rosa. 
Rua Padre João Manuel, 950 – 
Jardins, SP @ osterianonnarosa

Bello Mooca

•	 1/2 laranja
•	 15 ml Cointreau
•	 15 ml xarope de açúcar
•	 50 ml Campari  

Ingredientes

Modo de Preparo

1. Em um copo baixo (como 
os de caipirinha), adicione 
1/2 laranja cortada em fatias, 
Cointreau, xarope de açúcar. 2. 
Coloque gelo graúdo, adicione 
o Campari e finalize com gelo 
britado e um zest de laranja. 

Receita da A Pizza da Mooca, Rua da Mooca, 1747 – Mooca; e Rua 
João Moura, 529 – Pinheiros, SP @apizzadamooca

Receita do Bar Negroni, Rua 
Padre Carvalho, 30 – Pinheiros, 
SP @negroni.sp

Negroni Estate Modo de Preparo

1. Junte todos os ingredientes 
na coqueteleira. 2. Coloque 
no copo longo e decore com 
folhas de manjericão. 

GT Cello

•	 50 ml de gin 
•	 15 ml de Limoncello 
•	 25 ml de suco de limão 

siciliano 
•	 180 ml de água tônica 
•	 Hortelã, rodela de limão 

siciliano e twist de limão 
siciliano para decorar

Ingredientes
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Classificados

Beleza

Cortes masculino com design de 
sobrancelha por apenas £10 em TODO 
MÊS DE JULHO.
Não Não percam essa promoção e agendem percam essa promoção e agendem 
já o seu horário pelo whatsapp já o seu horário pelo whatsapp 
07787231230.07787231230.

CORTES MASCULINO

Serviços

Preciso de 2 motoristas que dirijam e 
também faça cleaner, que morem na 
área de NW10.
Contato Contato 0791235592407912355924

MOTORISTAS

Procuro um pedreiro com experiência 
para trabalhar em Wimbledo
Chamar  Chamar  07746461675 - Marcelo.07746461675 - Marcelo.

PEDREIRO

Precisa-se de ajudante de cozinha KP 
em restaurante italiano.
Interessados Interessados entrar em contato. 07752 entrar em contato. 07752 
393304393304

AJUDANTE DE COZINHA

Experiência em serviços de remoções 
e transporte aeroportuário. Vão 
grandes ou médios de acordo com 
sua necessidade. Com os preços mais 
baratos.
Relatórios: Relatórios: 0785259690607852596906

REMOÇÕES E TRANSPORTE 
AEROPORTUÁRIO

Tenho 23 anos de experiência 
lecionando e revisando textos para 
editoras. Sou professora graduada 
em Letras e pós-graduada em leitura 
e produção textual pela Universidade 
Federal Fluminense (Niterói, RJ, Brasil) 
e posso levar seu conhecimento da 
língua portuguesa a outro nível. 

Preciso de uma mulher para cuidar 
de uma menina de 3 anos na área de 
Streatham, uma pessoa responsável e 
pontual. Contato Contato 0756548218307565482183

HELP MULHER

Emprego

Brazil grill restaurant está contratado 
Churasqueiro com experiência . Em 
espetar  assar e passar carne.
Entre Entre em contato no número em contato no número 
07427032316. Pls só manda 07427032316. Pls só manda 
mensagem quem realmente tem mensagem quem realmente tem 
experienciaexperiencia

CHURASQUEIRO

Estou procurando uma cleaner que 
tenha experiência e documento para 
limpar um office em West Kensington 
segunda e quarta e outro em chiswick 
terça e quinta. Horário de 7pm as 9pm. 
Se possível também algumas casas 
durante a semana, dias e horários a 
combinar.  Pago £9p/h. 
Entrar Entrar em contato somente via Wpp. em contato somente via Wpp. 
0785069129707850691297

CLEANER

Cook é procurado para um pequeno 
berçário em Barons Court, o horário é 
das 9h30 às 13h30, sem necessidade 
de experiência.
Interessado Interessado escrever por WhatsApp escrever por WhatsApp 
0745931001407459310014

COOK PARA PEQUENO 
BERÇÁRIO

Estamos precisando de cleaner com 
habilitação para trabalhar fazendo 
deep cleaning. Cobrimos todas 
as áreas de Londres, fornecemos 
transporte e todos os equipamentos 
necessários. 
O trabalho é de segunda a sábado. 
Normalmente começamos as 9 am 
e terminamos entorno das 5pm, 
dependendo da quantidade de trabalho 
que temos no día. Normalmente 
são 2 a 3, pagamos de £10 a £12 da 
experiência. Favor só entre em contato 
se você tiver habilitacao europeia ou 
britânica. 
Chamar Chamar +44 7517 479963+44 7517 479963

CLEANER
Estamos contratando: cozinheiro 
(a) com conta e documentação para 
trabalhar na Inglaterra. Se você é 
uma pessoa energética, focada e com 
espírito de equipe, favor comparecer 
para entrevista a partir das 13:00 às 
22:30.
Fala Fala com Emerson ou ligar 07378 com Emerson ou ligar 07378 
487484. 487484. 

 VAGA COZINHEIRO

Leciono aulas individuais online ou em 
pequenos grupos para estrangeiros 
e alunos que vão prestar exame no 
GCSE (general certificate of secondary 
education). Especificidades: Português 
com segunda língua, português como 
língua de herança, português como 
língua não materna. [Trabalho com 
a variação de português de Portugal 
também].
Profa. Profa. Janice Mansur - Falante nativo Janice Mansur - Falante nativo 
de língua portuguesa (português do de língua portuguesa (português do 
BRASIL)BRASIL)
Contatos: Contatos: DM instagram @janice_DM instagram @janice_
mansur /e-mail:  londonmantra1@mansur /e-mail:  londonmantra1@
gmail.comgmail.com

PROFESSORA DE 
PORTUGUÊS

Você precisa de revisão de seu texto 
publicitário, seu livro ou artigos? 
Quer aulas de português para seus 
filhos ou filhas ingleses, espanhóis 
ou franceses? Quer expandir seus 
negócios e precisa melhorar sua 
escrita em português?

Preciso de uma moça para trabalhar 
com limpeza que more no sul de 
Londres. Começar na segunda-feira, 
40 horas semanais, full time. Salário 9 
£ de início.
Mais Mais informações 07591 109249.informações 07591 109249.

MOÇA PARA LIMPEZA

Procura-se porteiro de cozinha para a 
Estação Notting Hill, horário de manhã 
ou tarde 40 horas por semana
Contato Contato com 07802505674 ou com 07802505674 ou 
0793697424207936974242

PORTEIRO DE COZINHA

Preciso de MOTORISTA(mulher de 
preferência) para trabalhar em Rota 
de Cleaning Services que tenha 
experiência e preferência para quem 
mora no SUL de Londres. 
Interessadas Interessadas mandar Whatsup para mandar Whatsup para 
0793645134007936451340

MOTORISTA MULHER

Pressisa de tapeceiro com experiência 
para trabalhar em tapeçaria em NW 10. 
início imediato. 
Interessados Interessados mandar menssagem pelo mandar menssagem pelo 
Whatsapp.+44 7719 407454Whatsapp.+44 7719 407454

VAGA TAPECEIRO

Vaga de cleaner residencial em Forest 
Hill (SE23). Média de 20 horas semanais 
a princípio (podendo ser mais se tiver 
interesse). Não é rota. £9p/h.
Interessados Interessados mandar msg no mandar msg no 
WhatsApp 07563361903WhatsApp 07563361903

VAGA CLEANER

Pizzaria em Lowell está precisando de 
driver de 5 pm as 10 pm. 
Contato Contato 0774386814607743868146

VAGA DRIVER

Precisa-se de um homem para 
trabalhar em Coven Garden para limpar 
uma academia das 10h às 18h, aos 
sábados e domingos, a £ 9,19 a hora; 
importante ter todos os documentos 
em dia e residência. 
Reporta-se Reporta-se ao 07787 298131 WhatsApp.ao 07787 298131 WhatsApp.

CLEANER COVEN 
GARDEN

Preciso de uma cleaner para trabalhar 
de segunda a sexta. 
Interessadas Interessadas mandar msgmandar msg
 07547536007 07547536007

CLEANER

Precisa-se de um faz-tudo.
Interessado, Interessado, ligue para 07776426762ligue para 07776426762

VAGA FAZ-TUDO

Estou precisando de uma pessoa para 
trabalhar em rota de cleaner saindo de 
Woking. Carro com 2 pessoas somente. 
Maiores informações, chamar no 
privado.
Contato Contato 0790244438907902444389

VAGA ROTA CLEANER

Preciso de alguém para ajudar na 
limpeza 3 x na semana.
Qualquer Qualquer dúvida ligar 07946058588 e dúvida ligar 07946058588 e 
minha esposa que está precisando de minha esposa que está precisando de 
alguém. Falar com Gracielaalguém. Falar com Graciela

CLEANER
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Acomodação

Classificados

Aluguel de apartamento de um quarto, 
com sala, banheiro completo e cozinha 
totalmente equipada. Perto de Seven 
Sister. Você pode se inscrever para 
benefícios, ônibus 24 horas. Zona 
sossegada e residencial.
Mais Mais informações 07440367902informações 07440367902

APARTAMENTO  UM 
QUARTO

Aluga-se apartamento de um quarto 
com sala de estar na Old Kent Road, 
SE1 5XB. £1.200. 
Contato: Contato: 0747018462707470184627

APARTAMENTO

Quarto de casal. Thornton Heath, 
Melfort Road. CR7 7RP. Internet, lugar 
para estacionar, garden.
Mais Mais informação +447972612265informação +447972612265

QUARTO DE CASAL

Quarto Duplo localizado na 200B 
High St, Térreo, NW10 4ST. Mais Mais 
informações: 07549504566informações: 07549504566 

QUARTO DUPLO

Quartos duplos disponíveis em NW9 
8PP.
Mais Mais informações: 07549504566 £ informações: 07549504566 £ 
170 / £ 140 170 / £ 140 

QUARTOS DUPLOS

Quarto Duplo £ 170 / £ 140. Disponível 
em 15/04/2021 em 4 Dollis Hill Ave, 
NW2 6ET.
Mais Mais informações: 07549504566 informações: 07549504566 

QUARTO DUPLO

Quarto duplo £ 180 / £ 150  localizado 
em 70 Oakleigh Ave, Edgware, HA8 5DP. 
Disponível a partir de 30/04/2021.
Mais Mais informações: 07549504566informações: 07549504566

QUARTO DUPLO

Aluguer de apartamento de 3 quartos 
com sala de estar, amplo jardim, 
varanda e garagem no centro de 
Hackney. Área residencial, ônibus 24 
horas se candidatam aos benefícios.
Mais Mais informações 07440367902informações 07440367902

APARTAMENTO

Quarto individual £ 120 localizado em 
61 Rydal Gardens, Wembley, HA9 8SA.
Mais Mais informações: 07549504566 informações: 07549504566 

QUARTO INDIVIDUAL

Quarto individual para alugar em Old 
Kent Road, SE17 1HY. Disponível a 
partir de 1º de maio, duas paradas 
para Elefã e Castelo.
Informações: Informações: 07462620528-07462620528-
0757574747807575747478

QUARTO INDIVIDUAL

Bruce Grove, Higham Road, N17 
6NF. Todas as contas inclusas, 
internet, ambiente família. Excelente 
localização. £180 casa grande, 2 
semanas de depósito.1 semana de 
aluguel. 
WhatsApp WhatsApp 07899 801752 07899 801752 

QUARTO EM BRUCE 
GROVE

Quarto duplo £130 por semana para 
uma pessoa, SW9 0UA.Brixton/
Stockwell.  Todas as contas inclusas. 
Contato Contato 0789759214507897592145

QUARTO DUPLO

Quarto casal, Brixton, SE24 0LW. 
£170 Semana. Mais informação: informação: 
0753269992207532699922

QUARTO EM BRIXTON

Aluga-se quartos no norte e sul de 
Londres. 
Para Para mais informaçõesmais informações 07549504566 07549504566

QUARTO DE SOLTEIRO

Quarto de casal. Elephant Castle, Post 
code: SE17 3DY £190 Semana.
Mais Mais informação: 07739865496informação: 07739865496

QUARTO DE CASAL

Alugo um quarto na área de Elephant 
and Castle para um casal. Disponível a 
partir de 1º de agosto de 2021.
Partes Partes interessadas liguem para interessadas liguem para 
0741577012007415770120

QUARTO ELEPHANT

Quarto de casal. Stockwell, SW8 1AQ. 
£180 Semana. 
Mais Mais informação: 07739865496informação: 07739865496

QUARTO DE CASAL

Quarto duplo para alugar £ 680 com 
tudo incluído na Old Kent Road, a 5 
minutos de Aldi. Boas ligações de 
autocarro e a 5 minutos da estação 
ferroviária subterrânea.
Mais Mais informações em 07746206850informações em 07746206850

QUARTO DUPLO

Quarto em Peckham, SE15 1UQ. £130 
SEMANA. Já disponível.
Mais Mais informação: 07532699922informação: 07532699922

QUARTO SINGLE

Quartos duplos disponíveis em NW9 
8PP.
Mais Mais informações: 07549504566 £ informações: 07549504566 £ 
170 / £ 140 170 / £ 140 

QUARTOS DUPLOS

Quarto duplo £ 180 / £ 150  localizado 
em 70 Oakleigh Ave, Edgware, HA8 5DP. 
Disponível a partir de 30/04/2021.
Mais Mais informações: 07549504566informações: 07549504566

QUARTO DUPLO
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Nenhuma nação tem uma 
história tão fascinante quanto a 
de Israel. Nas edições anteriores, 
relatei a emocionante história de um 
personagem bíblico de nome José. 
Quando a sua família se mudou 
para o Egito e lá se estabeleceu, 

passados quatrocentos anos já se 
podia contar seiscentos mil homens, 
além de um número incontável de 
mulheres e crianças. No livro de 
Êxodo, no capítulo 1, verso 8, lemos: 
Entrementes, se levantou novo rei 
sobre o Egito, que não conhecera 

a José. Esse novo rei e seus 
conselheiros estavam preocupados 
com os hebreus. Pensavam que 
eles podiam surpreende-los e, dado 
a isso, esse novo governante os 
escraviza e mata os primogênitos do 
sexo masculino. Naquela situação, 
perderam toda a esperança da 
liberdade, já que eles estavam sob o 
domínio da nação mais poderosa da 
terra e sem aparente saída. Quando 
alguém é escravizado, precisa de 
liberdade.

A intervenção de Deus
No horror da ordem que seguiu 

à matança dos recém-nascidos, um 
bebê é poupado, cujo nome é Moisés. 
Num momento de reviravolta e cheio 
de ironia, Deus levanta Moisés 
como um filho adotivo na casa de 
faraó. O Senhor o capacita para ser 
o libertador do povo hebreu que, 
como já disse, era escravizado. Esta 
tarefa não será fácil, aliás, atos com 
significados nunca o são. Depois da 
intervenção de Deus com as pragas 
derramadas, conforme lemos no 
livro de Êxodo, vemos Israel sendo 
levado a um dos maiores eventos de 
sua história. Essa ocorrência foi tão 
crítica para nova nação, que Deus 
mudou até o calendário, fazendo 
deste evento o começo do ano 
religioso para Israel. Trata-se de uma 
das maiores celebrações que a nação 
tem observado desde então: a Páscoa. 
Esta celebração é a imagem mais 
clara da redenção em todo o Antigo 
Testamento. Com isto, aprendemos 
que ninguém está além da redenção 
e do perdão de Deus. Também revela 
tanto o nascimento de uma nação 
na noite da celebração da Páscoa, 
quanto a liberdade dessa nação no 
dia seguinte à comemoração, depois 
de quatro séculos. 

A ordem de Deus
Para a páscoa, Deus ordena que 

as pessoas separem cordeiros. Os 
cordeiros deveriam ser escolhidos 
no décimo dia do mês, observando 
a direção de Deus registrada em 
Êxodo 12.5: O cordeiro será sem 
defeito, macho de um ano; podereis 
tomar um cordeiro ou um cabrito. 
Depois de escolhidos e guardados 
por quatro dias, deveriam ser mortos 
no crepúsculo da tarde. A seguir, 
tomariam do sangue e, com ele, 
pintariam os batentes das portas 
de suas casas. A marca do sangue 

seria a proteção deles contra o anjo 
da morte que Deus enviaria sobre 
o Egito naquela noite. Uma coisa é 
ouvir o que foi dito para fazer, mas 
outra coisa é fazer o que lhe foi dito. 
Não era suficiente apenas matar um 
cordeiro ou recolher o seu sangue 
em uma bacia. O sangue daquele 
cordeiro tinha que usado para pintar 
as ombreiras e a verga da porta 
da casa (Êxodo 12:7). Se isto não 
acontecesse, os hebreus sofreriam o 
mesmo destino que os egípcios, isto 
é, o primogênito morreria. Assim 
sendo, eles deviam obedecer ao 
que Moisés lhes dissera para fazer. 
Uma porta fechada e trancada, não 
os salvaria. Uma porta fortemente 
protegida, não os salvaria. Apenas 
e somente o sangue na porta, seria 
capaz de livrá-los. Deus não disse a 
eles que se fossem pessoas religiosas 
justas e respeitáveis seriam livres 
do anjo da morte. Novamente, 
somente o sangue marcado nos 
batentes das portas poderia salvá-
los. Um certificado de batismo, ser 
membro de uma igreja ou fazer boas 
obras, também não livra ninguém 
do inferno. Apenas o sangue do 
Cordeiro é que pode salvar. Deus não 
permite substitutos. 

Conclusão
A história foi feita naquela noite 

por pessoas que creram e obedeceram 
ao Verdadeiro Deus.  Você pode crer 
no que o Senhor diz, mas se você não 
fizer o que Ele diz, a Palavra não irá 
operar em sua vida para o seu bem, 
aliás, ela se torna o seu Juiz. Você 
pode concordar como verdadeira a 
provisão que Deus te oferece, mas 
ela não funcionará se você não a 
empregar em sua vida. Os israelitas 
foram salvos pelo sangue derramado 
do cordeiro e nenhum lar hebreu 
perdeu um único filho. Nós, hoje, 
somos salvos da mesma maneira. 
Cada um de nós nasceu com o pecado 
no batente do nosso coração. Quando 
colocamos nossa fé em Jesus, nossos 
pecados desaparecem. Quando Deus 
olha para o seu coração, ou Ele vê os 
seus pecados ou o sangue de Jesus. 
O único caminho para a liberdade 
e para a vida eterna é pelo sangue 
do Cordeiro de Deus. Continua na 
próxima publicação. Não perca!

* Pr. Natanael Gonçalves é pastor 
da IBN – Igreja Batista das Nações 
(Bournemouth); www.ibn.org.uk 
e-mail: ibnonline.org.uk@gmail.com.

A liberdade de um povo
Por Pastor Natanael*

Espiritualidade

Vida além da vida

Humor
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Uma quadra de areia, uma 
rede, uma bola. Até a realização 
do primeiro Torneio de Volleyball 
de Areia do Reino Unido, no ano 
passado em Wimbledon Park, 
não dava para ter a dimensão do 
interesse que esse esporte causa na 
comunidade.

Bastou a relações públicas 
Vanderli Bello, na época 
coordenadora da mesa de esportes 
do Conselho de Cidadania do 
Reino Unido (CCRU), organizar o 
dia de competição para que velhos 
apaixonados por vôlei retomassem 
antigos hábitos de atleta.

No dia 15/08, acontece a segunda 
edição do torneio, ainda organizado 
por Vanderli, mas agora de forma 
independente, pela sua empresa 
de PR VBello Connection, já que 
terminou o mandato dela como 
conselheira do CCRU – o CCRU 
segue apoiando a competição, que 
também tem o apoio institucional do 
Fraternidade Sem Fronteira.

Serão 11 times na disputa 
(leia box), sendo dez formados 
por brasileiros e um time inglês 
convidado.

Das dez equipes brasileiras, a 
maioria dos jogadores é de Londres, 
mas também há atletas de lugares 
como Colchester, Oxford,  Windsor 
e  Swindon. Há um time inteiro de 
Kent.

Muitos dos jogadores já 
participaram da primeira edição, 
em 2020, e outros muitos farão sua 
estreia nas areias de Wimbledon 
Park.

A madrinha do torneio é Érika 
Coimbra, ex-jogadora da Seleção 
brasileira de vôlei e medalhista 
olímpica. Em vídeo divulgado pela 
organização do evento, Érika convida 
a comunidade a participar do torneio.

Não será cobrado ingressos 
para assistir os jogos e crianças são 
bem-vindas. “Vai ter espaço para 
toda a família e vai ser uma grande 
oportunidade de integração da 
comunidade”, diz Vanderli.

Trabalho de dia, treino à 
noite

Animado mesmo está Cristiano 
Marques, 33 anos, um dos destaques 
do campeonato de 2020. “Fiquei 
sabendo do primeiro torneio por 
uma amiga que me pediu a bola 
emprestado para treinar”, conta o 
mineiro londrino. “Não ganhei no 
ano passado, mas abri meu leque de 
amizades, passei a jogar com mais 
frequência e hoje participo de outros 
torneios amadores e de muitos jogos 
indoor.”

Profissional da área de construção 
civil, Cristiano está confiante para 
o dia 15/08. “Sou competitivo na 
quadra e vou jogar para ganhar. Meu 
time (Minas Gerais) tem muitos 
pontos fortes. Alguns atletas já 
jogaram profissionalmente e todos 
estão treinando à sério.”

Quando morava no Brasil, 
Cristiano só jogava na escola mesmo 
e com os amigos na rua. Nunca 
participou de competições. Mas aqui 
em Londres, ele aderiu a uma rotina 
de atleta amador. Todas as terças e 
quintas, não importa o quão pesado 
tenha sido o dia de trabalho, ele treina 
à noite. “Jogo com amigos de todos os 
níveis. Quanto mais treino, melhor.”

Levantador e pontas
Há apenas dois anos em 

Londres, Jonathan Marques não 
imaginava que encontraria por 
aqui um novo esporte do coração. 

Em São Paulo, onde vivia, ele não 
jogava vôlei. “Assistia algumas 
partidas e admirava, mas jogava 
mesmo futebol e basquete.”

Por influência do primo que já é 
jogador amador de vôlei (Cristiano 
Marques), ele deu uma chance às 
quadras e não pretende parar tão 
cedo. Participou da primeira edição 
do torneio e seu time ficou em 
segundo lugar – perdeu apenas para 
o campeão Bahia.

Para o segundo torneio, Jonathan, 
que trabalha como entregador da 
Amazon, disputa com outro time e 
fala orgulhoso dos pontos fortes da 
equipe: “Nosso levantador Murilo 

é um ponto forte, além das nossas 
pontas que estão bem armadas”.

Outra vantagem do time de 
Jonathan é que todos os jogadores 
moram na mesma região de Londres, 
o que aumenta as chances de treinar 
juntos. “Estamos treinando muito e 
prontos para o desafio.”

Garota da praia
Adriana Zigotto é terapeuta e 

fotógrafa, tem 41 anos, e vive em 
Toothing Broadway, mas nasceu 
em Santos, litoral paulista. Para ela, 
esporte de praia sempre foi parte da 
rotina. “Quase todo fim de semana 
era esporte na areia”, diz a jogadora 

que há sete anos decidiu mudar de 
país. “Tudo aquilo que fazia meus 
olhos brilharem teve que ser deixados 
de lado por dias, meses, anos...”. Isso 
mudou com o primeiro torneio, ano 
passado.

“Nosso time não tem posição 
certa para os jogadores, estamos ali 
por amor, por alegria, o que importa 
é bola no alto e muita diversão”, 
diz. Desta vez, Adriana vai vestir 
a camisa da ONG Fraternidade 
sem Fronteira. “Assim entram dois 
amores em campo: ajudar o próximo 
e o bem-estar da alma”, diz. 

As partidas acontecem entre 
12h30 e 16h. Participe – os times 
precisam de torcida!

Segundo torneio de vôlei de areia em Londres
Esporte / Desporto

Segundo Torneio de 
Volleyball de Areia no 
Reino Unido
Domingo (15/08)
12h30 às 16h
Wimbledon Park
Revelstoke Road, Londres 
SW19
Entrada gratuita

SERVIÇO

•	 Bahia
•	 Goiás/Power Car
•	 Minas Gerais
•	 Rio Grande do Sul / 

PAD
•	 Santa Catarina
•	 São Paulo
•	 Distrito Federal/ 

Brasukas (time de futebol 
feminino no vôlei)

•	 Amazonas
•	 Rio de Janeiro/KENT
•	 Paraná/ Fraternidade 

sem Fronteiras
•	 Southhfields United 

(convidado especial)

Times que competem dia 15/08

Da Redação

Divulgação/Acervo pessoal

“Sou competitivo na quadra e vou jogar 
para ganhar. Meu time (Minas Gerais) 
tem muitos pontos fortes”, avisa Cristiano 
Marques

“Todos os jogadores do meu time moram 
na mesma região de Londres e treinamos 
muito juntos”, diz Jonathan Marques

O torneio é organizado por Vanderli Bello, 
que lançou a disputa ano passado enquanto 
era conselheira do CCRU
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Há várias maneiras de viver em 
Londres e se manter conectado ao 
Brasil. Uma delas é acompanhando 
Las Americas Leagues, liga 
de futebol amador formada 
basicamente por brasileiros. Criada 
pouco antes da pandemia, em 
setembro de 2019, a Las Americas é 
chancela de quatro ligas, reúne 604 
jogadores em 21 times.

“Calculo que 90% dos jogadores 
sejam brasileiros e o restante, sul-
americanos”,  diz Ederson Tomasoni, 
fundador da Las Americas. 

Os jogos são aos sábados, entre 
15h e 22h, e acontecem sempre na 
Bridgestone Arena, NW10 8LW, 
com entrada gratuita. O website 
do grupo traz informações sobre 
placar, jogadores de destaque e 
ficha de todos os times. Já no canal 
de YouTube da Las Americas, são 
divulgados os melhores gols do fim 
de semana.

Um time que não para de 
crescer

A história da Las Americas 
se confunde com a de Ederson e 

sua paixão pelo futebol – paixão 
compartilhada com muitos 
brasileiros expatriados. “Eu cheguei 
na Inglaterra em 2008 e logo 
comecei a trabalhar com muitos 
brasileiros, mas nos fins de semana 
me via sem muita opção de lazer. 
Eu sentia falta de criar laços”, conta 
Ederson, 38 anos.

Em Curitiba, onde nasceu, 
Ederson jogava de forma amadora 
ao menos uma vez por semana. Em 
Londres, ele conseguiu atrair outros 
apaixonados pelo esporte e criou 
o time Tasmania. “Aqui há várias 
ligas e campeonatos amadores e, 
quando começamos a competir, 
descobrimos outros dois times 
formados por brasileiros”, conta.

A questão é que com três times 
de brasileiros competindo, não 
sobrava chance para nenhuma 
outra nacionalidade ganhar. Em 
2019, ao participar de campeonato 
organizado por colombianos, um 
dos jogos entre dois times brasileiros 

acabou em briga. Uma confusão 
daquelas que a gente se envergonha 
de ver em campo, envolvendo 
quatro jogadores.

Os organizadores do 
campeonato não se contentaram em 
expulsar os jogadores brigões da 
liga. Eles expulsaram os dois times 
inteiros. “Eu, que atuava no terceiro 
time, que nem estava envolvido na 
confusão, tentei argumentar e fui 
convidado a sair também”, relembra 
Ederson. “Mas aí veio a mágica.” 

A primeira decisão dos 
jogadores dos três times formados 
por brasileiros era de que eles 
precisavam de uma liga brasileira. 
Ederson, que já era conhecido por 
toda a comunidade de boleiros 
londrinos, aceitou o desafio de tirar 
o projeto do papel.

Em 2019, dez times participaram 
da Las Americas Leagues. Em 2020, 
foram 14. Em 2021, já são 21 equipe 
e seis estão na lista de espera.

Las Americas Leagues hoje 

tem alguns patrocinadores, mas é 
mantida principalmente pelos times. 

Cada grupo reúne cerca de 30 
pessoas, entre jogadores e equipe 
técnica. Todos têm outras profissões, 
mas conseguem encaixar em suas 
rotinas tempo para jogar. “Quando 
resolvi criar a liga, apareceram 
várias pessoas com essa vontade de 
jogar”, diz.

São quatro as ligas: La Cup, La 
Super Cup, La Championship e La 
Premier League. Em cada uma, há 
muita gente empenhada em manter 
a tradição de amor ao futebol, ainda 
que longe do Brasil.

Para acompanhar os jogos 
e saber mais acesse www.
lasamericasleagues.uk ou procure 
Las Americas Leagues no Facebook, 
Instagram e YouTube.

Esporte / Desporto

Las Americas - a liga brasileira de futebol em Londres
Da Redação

Ligas que acontecem em 
2021
La Cup
11/09 a 25/09

La Super Cup 
14/08 a 21/08

La Championship
17/04 a 28/08

La Premier League
20/03 a 07/08

Todos os jogos acontecem 
na Bridgestone Arena
Stonebridge Recreation 
Ground
Hillside
NW10 8LW
Sábados, entre 15h e 22h
Entrada gratuita

SERVIÇO

Times por classificação geral

Posição Times Pontos
1 Tasmania FC 1197
2 Fenix City FC 1143
3 União Brasil FC 1094
4 C. São Fernando 672
5 Tas Resenha FC 647
6 City East FC 544
7 Brazilian Boys FC 524
8 Golden Boys FC 483
9 Borussia London FC 461
10 Bola na Rede FC 454
11 Cruzeiro London Football Club 356
12 Speed Recovery FC 350
13 Vapo FC 283
14 Titan Brazil FC 244
15 Joga Bonito FC 191
16 Loja FC 190
17 Brasil Futebol Clube 148
18 AEK Fut7 147
19 Loja FC (B) 134
20 Jeito Muleke FC 89
21 Resenha Futebol Clube 73

Fonte: Las Americas Leagues

Las Americas Leagues

Ederson Tomasoni, fundador da Las 
Americas Leagues: “Calculo que 90% dos 
jogadores sejam brasileiros e o restante, 
sul-americanos”

Tasmania FC – Campeão da La Premier League Las Americas 2020

Fenix City – Campeão da La Cup Las Americas 2020
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Esporte / Desporto

Cinco coisas para se esperar em Wimbledon 2022
Da Redação

Com a vitória no campeonato deste ano, o sérvio Novak 
Djokovic se colocou ao nível de Roger Federer e Rafael Nadal 
em 20 títulos do Grand Slam cada um. Mas isso são apenas 
os homens. Olhando para a tabela de liderança para ambos os 
sexos, Djokovic segue Steffi Graf no 22, Serena Williams no 
23 e Margaret Court no 24.
A maneira como Djokovic tem jogado nesta temporada - ele 
conseguiu os três Slams de abertura - não é inconcebível que 
ele pudesse retornar ao All England Club em 2022, assim 
nivelado com Serena Williams e com apenas um pouco menos 
do recorde de Court.
Roger Federerer, vencedor de oito títulos de Wimbledon, faz 
40 anos em agosto e não pode dizer com certeza se voltará ao 
sudoeste de Londres. A base global de fãs de Federer espera 
que ele possa jogar novamente no The Championships, e que 
seus minutos finais no Centre Court não percam um set de 6-0 
nas quartas-de-final deste verão.
Para aumentar o senso de história no All England Club no 
próximo verão, o Centre Court fará 100 anos. Inaugurado em 
1922, o Centre Court teve algumas atualizações no último 
século, incluindo a adição de um teto retrátil, mas toda vez que 
a geração moderna pisou na grama, sentiu a conexão com o 
passado, com os personagens e eventos de outrora.
Se ganhar o Venus Rosewater Dish pela primeira vez é difícil, é 
ainda mais difícil reter o troféu. Desde Steffi Graf, em meados 
dos anos 1990, somente as extraordinárias irmãs Williams 
ganharam títulos consecutivos. Mas será que Ashleigh Barty, 
a australiana que alcançou um sonho de infância, triunfará 
novamente no próximo verão?
Desde os primeiros finalistas Matteo Berrettini e Karolina 
Pliskova até os semifinalistas Denis Shapovalov, Hubert 
Hurkacz e Aryna Sabalenka, o que podem os jogadores de 
destaque do campeonato deste verão realizar no torneio de 
2022? Emma Raducanu, a adolescente britânica que chegou à 
quarta rodada pela primeira vez, também acredita que pode ir 
ainda mais além em 2022. 

AELTC

Novak Djokovic (foto) versus Serena Williams pode ser um grande enredo 
para Wimbledon no próximo verão



Facebook: @noticiasemportuguesukFacebook: @noticiasemportuguesuk
Twitter: @jornalNEPTwitter: @jornalNEP

Instagram: @noticiasemportuguesInstagram: @noticiasemportugues

Siga-nos nas redes sociais Siga-nos nas redes sociais 32 15 de julho a 18 de agosto   


